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J j k N O V I A D E L R E Y 
E X S A N S E B A S T I Á N 
U n t e l e g r a m a de San S e b a s t i á n 
anunc ia que h a s ido n i u y en tus ias ta 
el r e c i b i m i e n t o que se hecho á l a 
Pr incesa E n a , que l l e g ó :í a q u e l l a 
c iudad a c o m p a ñ a d a de su m a d r e l a 
Pr incesa B e a t r i z de t n i r l a t c r r á . 
Desde los balcones se a r r o j a r o n m u -
chas flores a l c a r r u a j e ocupado p o r l a 
p r o m e t i d a d e l R e j ^ á qu i en o f r e c i ó e l 
m u n i c i p i o de San S e b a s t i á n u n m a g -
nífico boj iqnet . 
E l r e c i b i m i e n t o ha s ido v e r d a d e r a -
mente e s p l é n d i d o . 
J M P r i n c e s a K n a y su m a d r e l a 
Pr incesa B e a t r i z de, I n g l a t e r r a a l -
m o r z a r o n con e l K e y y l a R e i n a 31a-
dre , r eg resando d e s p u é s á B i a r r i t z 
a c o m p a ñ a d a d e l J&ey. 
A l r e g r e s a r á B i a r r i z t l a R e i n a E n a 
fué ob je to de u n a desped ida m u y ca-
r i ñ o s a p o r p a r t e de l a m u l t i t u d . 
H a n p r o d u c i d o en e l p u e b l o donos -
t i e r r a de g r a t a i m p r e s i ó n l a be l leza 
v la a f a b i l i d a d de la f u t u r a Re ina de 
E s p a ñ a . 
A D E V O L V E R L A V I S I T A 
F.sta t a r d e i r á á B i a r r i t z l a R e i n a 
M a d r e á d e v o l v e r á las Pr incesas B e a -
t r i z y K n a la v i s i t a que é s t a s le h i c i e -
ron en San S e b a s t i á n . 
E S C A N D A L O E N A L C O Y 
A causa de h a b e r d i r i s r i do u n pe-
r i ó d i c o a n a r q u i s t a de A l c o y a taques 
nuty d u r o s al E j é r c i t o , l i n g r u p o de 
o f i c i a l e s 'de tuvo a l D i r e c t o r de d i c h o 
p e r i ó d i c o y lo e n t r e g ó a l Juez . 
Con var ios eje ni pi l t res del p e r i ó d i c o 
h i c í o r p u los oficiales u n a h o g u e r a , en 
m e d i o de los s i l b idos y pedradas de 
l a m n l t i t u d que p resenc iaba e l ac to . 
R e s u l t ó h e r i d o el A l c a l d e y fué p r e -
ciso que la G u a r d i a C i v i l i n t e r v i n i e r a 
para res tablecer el o r d e n . 
Es te suceso ha causado en . M a d r i d 
i m p r e s i ó n m u y desagradab le , pues se 
cree que a g r a v a r á el c o n t l i c l o o r i g i -
nado á consecuencia de r e c l a m a r lo» 
m i l i t a r e s que sea la J u r i s d i c c i ó n do 
g u e r r a iá que sus tancie las causas por 
de l i t o s c o n t r a la P a t r i a y e l E j é r c i t o . 
B U E N A I M P R E S I O N 
l i a p r o d u c i d o en esta C o r t e exce-
l en te i m p r e s i ó n !a n o t i c i a de. h a b e r 
s ido n o m b r a d o M i n i s t r o P l e n i p o t e n -
c i a r i o de Cuba en M a d r i d d o n Cosme 
de la T ó r n e n t e . 
Para no gastar el dinero en 
medicinas se debo gastarlo en 
cerveza de L A T R O P I C A L , que 
es u n cúra lo lodo. 
Mis refc son fle PRECISION CRONOMETRICA VERDAD. i 
(NINGUNO L O S I G U A L A ) 
H a n conquistado premios m u y disputr.dos y mnchos honores por la exce-
lencia de sus m á q u i n a s y ía or ig ina l idad de sus cajas. 
Todos están garantizados 
Y SE VENDEN DESDE S3 á S460. 
a - i m j S L ^ . X > - 3 F » 3 3 I : t I ^ E I C 3 - - A . X J 3 : 
M i e m b r o del j u r a d o de la e x p o s i c i ó n f rancesa (1000) 
P re s iden t e de la e v n o s i c í ó n u n i v e r s a l de Lléare (190/?) 
P r e s i d e n t e de l a C á m a r a de C o m e r c i o F e d e r a l de C H A U X D E 
VOUDH-Sutxa. 
DEPOSITO Y EXCLÜS1Y0S VENDEDORES E N CUBA: 
Hierro & Ce., Obispo 68, esq. á Aguacate. 
c20S Ind 27 E 
La manifestación de los de-
pendientes del oomercio en ho-
nor del señor Alcalde Municipal 
y de nuestro colega E l M u n d o 
estuvo muv concurrida. 
A l Sr. Bonachea le obsequia-
ron con una pluma va l Sr. Go-
vin con una escribanía. 
Regalos muy oportunos. 
Y sobre todo, muy útiles. 
El concejal Sr. Llerena dirigió 
la palabra á los manifestantes 
desde un balcón del Ayunta-
miento. 
Y entre otras cosas dijo lo si-
guiente; 
Este es el p r imer paso dado en firme 
en el camino de las grandes r e i v i n d i -
caciones sociales, en cuya empresa to-
dos, por igua l , estamos e m p e ñ a d o s , pa-
ra que en el anuar del t iempo, alboree 
el nuevo d ía , en que el obrero eucuen-
tre en esta bendita t ierra, pan que 
le a l imente, hogar que le fort if ique, 
f a m i l i a que le perpf t túe , l ibe r tad que 
le d ign i f ique . . . ; ( V a r i a s voces: ¡ V i v a 
la l i be r t ad ! . . . y aplausos prolongados 
de los manifestantes). 
Nosotros creíamos que no era 
necesario que anduviese el tiem-
po, ni que alborease el nuevo dia 
del Sr. Llerena para que el obrero 
encontrase en esta bendita tierra 
pan q u e le alimentase, h o -
gar que le fortificase, familia que 
le perpetuase y libertad que le 
dignificase... 
Un antecesor del señor Llere-
na en el Ayuntamiento de esta 
ciudad, el regidor cadañero Cris-
tóbal A de Rojas, decía allá por 
los años de I- 'MI 6 52, en pleno 
cabildo de la entonces naciente 
ciudad de la Habana, que aquí 
"en esta isla descubierta por el 
Almirante y Adelantado de las 
Indias Occidentales don Cristó-
bal Colón, encontraban siempre 
lo mismo los nobles que los ple-
beyos fortuna, hogar y libertad". 
Véalo el señor Llerena, si lo 
duda, en las actas de las sesiones 
del Cabildo que se hallan en el 
Archivo del Ayuntamiento de la 
Habana. 
El señor Govín contestó ( i los 
aplausos y vítores estruendosos 
de que era objeto, con esta prome-
sa solemne: 
Nada tené i s pues que agradecerme, 
por la p e q u e ñ a par te que me corres-
pdnde en la obra por vuestro c iv i smo 
y esfuerzos realizada; obra que me 
propongo coronal-, dignamente, presen-
tando una p r o p o s i c i ó n de ley en la Cá-
mara de Representantes que establezca 
el "c ie r re geaerul ' ' en toda la R e p ú -
b l i ca . 
Con lo cual los guajiros ten-
drán que suspender sus trabajos 
cualquier dia de la semana para 
ir Ti hacer compras al pueblo. 
De todas suertes felicitamos al 
Sr. Covín por su triunfo, al señor 
Llerena por su elocuencia y al 
Sr. Bonachea por la pluma que, 
modesto, ha donado á la ciudad 
de la Habami. 
Cuanto á los dependientes, oja-
lá que el cierre les sirva para lle-
gar pronto á dueños. 
vo de l a v i s i t a que el general Por f i r io 
D í a z h a r á á d icha p o b l a c i ó n . 
Esta es la p r i m e r a vez que un Presi-
dente de la R e p ú b l i c a mej icana va á 
M é r i d a , y con dicho m o t i v o se han re-
caudado por s u s c r i p c i ó n popu la r u n 
mi l lón doscientos rail pesos mejicanos 
para gastarlos en i luminaciones, fuegos 
art if iciales, m ú s i c a , arcos de t r i u n f o y 
toda clase de festejos, con objeto de 
honrar al Jefe de la nac ión , du ran t e 
los d í a s que permanezca en M é r i d a . 
Nuest ro c o m p a ñ e r o l l eva la repre-
s e n t a c i ó n del DIARIO DE LA. MAEINA, 
y opor tunamente nuestros lectores ten-
d r á n el gusto de saborear todo lo que 
nos cuente en sus correspondencias. 
Deseamos á la Tr in idad adorable, co-
mo d i r í a Fontan i l l s , T o m á s , Juana y 
Malresa, un viaje hermoso, rep le to de 
satisfacciones y a l e g r í a s y vaya en es-
tas lineas nuestra m á s sincera y c o r d i a l 
despedida. 
A LOS SACERDOTES 
N o les gusta afeitarse en las ba rbe -
r a s p ú b l i c a s , y por eso se afei tan eo-
ÍOS con le m á q u i n a " S t a r ' ' . V . puede 
hacer lo mismo. P i d a u n c a t á l o g o á 
L O S A M E R I C A N O S , M u r a l l a 11*. 
E l que f u m a u n a b r e v a de l a nue -
va m a r c a E l ( J u a r r i i á i u de K . Fe r -
n á n d e z y C o m p . , que t i e n e n su f á b r i -
ca en N e p t u n p n ú m e r o s 170 y 172, 
no necesi ta m o r i r s e para i r á l a g l o -
r i a , p o r que mejores que esos t a b a -
cos. . . ,vamos! b o m b r e ! 
Esta tarde, á bordo de l Sepúranzá , 
r á p i d o y c ó m o d o vapor t r a s a t l á n t i c o de 
la l inea dé W a r d , s a l d r á con r u m b o á 
las playas mejicanas nuestro estimado 
c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n y amigo m u y 
que r ido en esta casa, el s e ñ o r don T o -
m á s Delorme, a c o m p a ñ a d o de su d i s -
t i n g u i d a esposa la s e ñ o r a d o ñ a Jnaua 
Spencer de Delorme y de ja be l la y fi-
na .«eñorita M a r í a Teresa Val les y Bel t . 
M o t i v a el viaje de don T o m á s , como 
c a r i ñ o s a m e n t e le l lamamos todos, la 
afectuosa y repet ida i n v i t a c i ó n que ie 
Han hefho sus numerosos amigos de 
M é r i d a , Y u c a t á n , para que asista á las 
grandes fiestas que se c e l e b r a r á n en d i -
cha c iudad desde el d í a 5 hasta el 10 
del p r ó x i m o mes de Febrero, con m o t i -
Homenaje á Arambnru 
(Por telégrafo) 
i Guanajay 28 de Enero de 190$ 
( 8.55 p. m. 
SK Juan Bancesy Conde.—Presiden 
te Centro A s t í i r i a n o . — H a b a n a . 
Su mandato homenaje J o a q u í n N . 
A r a m b u r o , acaba de cumpl imentarse 
en acto solemne por D i r e c t i v a Delega-
c ión en pleno, con g ran regocijo y satis-




Guánajñy, Enero W. 
A L D I A R I O D E I . A M A R I N A 
H a b a n a . 
AÍIOCIIC g r a n s o l e m n i d a d en e l h o g a r 
de J o a q u í n N . A r a m b n r u , c o n m o t i -
vo de a c u d i r la D i r e c t i v a de l a " D e l e -
g a c i ó n de l C e n t r o A s t u r i a n o ' * pa ra 
e n t r e g a r l e e l n o m b r a m i e n t o de Socio 
d e H o n o r . 
F u é des ignado p a r a usar d e l a p a l a -
b r a en n o m b r e de l a D e l e g a c i ó n d o n 
L u i s GJ Cos t i , d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o 
Á c t i t a í i d a d e s , n x ú e n t r a d u j o b r i l l a n -
t e m e n t e los s e n t i m i e n t o s de l a c o l o -
n i a a s t u r i a n a . 
A r a m b n r u c o n t e s t ó con sent idas 
frases de a g r a d e c i m i e n t o . 
E l a c t o r e s u l t ó he rmoso y c o r d i a l i -
m o , s iendo todos a t end idos p o r l a í". 
m i l i a de A r a m b n r u y obsequiados p o r 
este con l icores y tabacos. 
P r e s i d e n t e . 
EL TIEMPO 
í Por tel6gra£t) 
Santa- C l t i r a , 2 8 de JZner* 
á l*s 1 1 y 3 0 a. n i . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
L a o la f r í a de los estados d e l G o l f o 
de M é j i c o que i n v a d e l a I s l a , c o n f o r -
m e a n u n c i é , a d q u i r i r á p r o p o r c i o n e » 
no tab les de esta noche á m a f í a n a . 
Jover* 
L a noble y generosa s o l a c i ó u que se 
i m p o n í a , en b ien de l a impor t an t e j 
p r ó s p e r a A s o c i a c i ó n de Dependientes 
del Comercio de la Habana, para que 
continuase sa marchaprogresiva,ha pre-
valecido, gracias á la a b n e g a c i ó n de los 
que con tend ín n en dos opuestos bandos, 
que han renunciado á sas aspiraciones 
en bien de la i n s t i t u c i ó n . 
I^a feliz y opor tuna p r o p o s i c i ó n d© 
los s e ñ o r e s Y i l i a n u e v a , Las Heras y 
L u j á n , en la ú l t i m a j u n t a general, d a 
nombrar una comis ión compuesta de 
los s e ñ o r e s D . Emeter io Z o r r i l l a , don 
Buda ldo Eomagosa, D . Lorenzo De Be-
c i , D . Francisco Palacio O r d ó ñ e z y 
D . J o s é V a l d é s , —aceptada con j ú b i l o 
por t o d o s , — d i ó ios resultados q u e s o 
a p e t e c í a n . Bajo la presidencia del se-
ñ o r Z o r r i l l a , esa comis ión se r e u n i ó i 
varias veces, comenzando por res ignar 
ciar á sus respectivas candidaturas los 
s e ñ o r e s Eomagosa y Beoí, con todos 
sus amigos, y acabando por renunc ia r 




ie l o l o m a 
f n n que ya l legaron las nuevas re-i u . mesas en perfumes selectos, en 
caprichosos objetos y en juguetes e l 





w H. C, P r i k e n Geerl i ís . 
iraineción iel Doctor Gastón Cnalraóo 
í ) r a que üeoe c o m p r a r iodo el Ano se M i m 
á h i i n d u s t r i a a z u c a r e r a 
De venta en l a L I B E E E I A WILSON 
Obisjío Í»2 . Á p a r t á d ó 700 
Se admiteel pago en sellos de correo, 
c 46 1 E 
C 
S. EN C. 
O B I S P O 17 T E L E F O N O 3 9 9 
A L M A C E N I S T A S I M P O R T A D O R E S 
P A P E L E R I A Y O B J E T O S D E E S C R I T O R I O , 
IMPRENTA, 
E N C U A P E R N A C I O N Y R A Y A D O S 
Agentes de KEUFFEL & ESSZR Co. de New York 
PARA TODA C L A S E DE I N S T R U M E N T O S 
Y A R T I C U L O S PARA I N G E N I E R O S 
Y A G R I M E N S O R E S 
GRAN NOVEDAD EN TARJETAS PARA BAUTIZOS 
A L B U M D E C U B A " Postales con 12 vistas 
100 Albums por S 10 plata. 
alt 8t-15 cl50 
( A P I T A I . $500,000 
J« A . G o n z á l e z Lanuza , P r e s i d e n t e . — X o r m a u H . D a v i s , V i c e p r e s i d e n t e . 
O. A . H o r n s b y , Sec re t a r io -Teso re ro 
O X J B A 3 1 
Esta Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias. recibe depósitos, desempeña 
«"argo de agente ó intermediario, inscribe é identifica certificados de acciones, bonos ú otros 
oocumentos de deudas. 
Sirve de agente, apoderado, administrador ó representante en general de los derechos é 
Iteresesde particulares y compañías. 
Se encarga de vender, fomentar y administrar todaclase de bienes y propiedades. 
c 152 alt 15-15 B 
o t o n 
c3Lo 
m m . l EJ OBISÍTO Y P E R M 1 K E R T E 
i n a * y I rarD acias de ial&la. * 
Depcsiu:; í . a l on CTUsellas, Obispo 107, 
<asi t r iqu ina á Vi l ie f fag . 
L cpósito tamhicn de los ricos Mrontí 
p a r a haca- rcjrescos en casa y endulzar 
_ leche pora, los n iños . 
o r x - o S c ^ « d o « o c l a y ^xx^xxt 
EL ANON DEL PRADO 
P R A D O 110 
HELADOS, CREMAS, MANTECADOS j 
TORTONIS de variadas clases, L E C H E PÜ 
RA. FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor-
tadas; REFRESCOS EXQUISITOS de frutas 
nacionales; QRAN LUNCH, espeaialidad en 
SANDWICHS: CHOCOLATE SUPERIOR ser-
vido á la francesa 6 eeoañola; DULCES FI-
NOS, secos y en almíbar;" LICORES L E G I T I -
MOS de las marcas más acred tadas; CAPE 
PURO y aromoso caracolillo, de Puerto Rico; 
v por último, un excelente surtido de TARA 
COS Y CIGARROS de las principales y más 
acreditadas marcas. 
L o s precios <lc cst:t casa n o h a n fzufr i -
d o a l t e r a c i ó n . 
C-4n alt le 
CAFE V RESTAURANT 
OBISPO Y MONSEKRATE. 
Almuerzos 
comidas y cenas á la carta. 
Gran servicio para banc^etes. 
K N G T J Í S H S P O K E ^ . 
c4S a t 2 e 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en eaiermedades de lis Sras. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas uuirúrgicas sin 
nacesidad de OPERACIONES. 
Consuicas de una á tres.—Gratis para ios po-
brw.—Teairo Payret, por Zulneu. 
C 1490 156 -19 A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
JET* 23. O 1 <f> XlL T O C l SI JES I X O C 5 f c l . « 2 > « 
Los Artilleros en Campaña. 
LOS CALAVERONES. 
S E 
HOY A L A S OCHO: 





filis v Hernias ó oue-
braduras. 
t oninlia .fi de 11 a 1 T d a S a S . 
4 9 H A B A MA 4=9 
Bógalos extraordinarios, asombro del públ ico y terror de nuestros amignitos. 
Regaios mensuales, a r t í s t i cos , ú t i l es y de valor. 
Cupones con valor posit ivo en cada CHjctiHjl! Nada de baratijas. 
Y sobre todo esto, que nadie puede h ' • los 
GÜAEDAPOLVOS 
para salir en a n t o m i t 
fcifis y Casas 1 5 6 1 * 8 
P A K A SE>( )11A 
( r A L T A X O 8 8 . 
AL LADU DE " E L EyCANTO."' 
E n la misma hay un jran surtido de calzado 
para Señoras. Caballeros y Niños. 
T e l é f o n o 1 6 9 8 
c2«0 26t-Sl D 
I c í r /ono 61A0 F á b r i c a : i 'a n ¡ p a n a n o 
t.scnmr-
tienen y t e n d r á n siempre, cueste lo que cueste, 
u n tabaco superior ÍÍ todas las marcas. 
Sus cupones no caducan nunca 
y se caujean en todos los establecimientos 
donde se vende cl míls populer 
de los ciararros. 
A L M A C E N B A R T 8 
D r . P 
Con el más abundante surtido de Limoneras, Tronco 
Galápagos franceses e ingleses, y toda clase de numíaras 
Existencia permanente en ú t i l e s de limpieza. .Mantas 
y vrmias p:n a Caballo, Guantes, Lá t igos de influidad de formas. 
Collares de Perro , Polainas y cuanto es necesario para 
ganado de t iro y silla. 
CAPAS DE AGUA DE LAS MEJORES MARCAS Y A PRECIOS DE FABRICA. 
Cirnglaen general.—Vías Orinarías.—Hinfar-
madades de Señoraa.- .Consuit&H do 12 a '2. ^an 




D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a tarde. - E n e r o •_'!> de l'JOf). * 
los señores Caruicer y d e m á s miem-
bros de la Junta Directiva á quienes 
correspondía continuar en sus puestos 
en el presente año, con objeto de que 
se formase nna candidatura completa, 
de tocia la Directiva, como si fuese el 
comienzo de la Sociedad. Y puede 
decirse que, con efecto, comienra hoy 
tan prestigiosa inst i tuc ión, con cerca 
de 27,000 asociados, con nna quinta de 
salud modelo, con un gran palacio en 
el Tasco de Martí , y con nna feliz eo-
bes ión en todos para que no sufra de-
trimento la sociedad de que puede 
enorgullecerse este país . 
Trabajo ha sido este de la afortuna-
da comis ión , que en todos sus procedi-
mientos se ha inspirado en el bien de 
la corporación f en los que no ha habi-
do la menor discrepancia, formándose 
así la candidatura que anoche procla-
m ó con aplausos atronadores la in-
mensa y entusiasta concurrencia que 
llenaba los salones de la sociedad, en 
la junta general extraordinaria convo-
cada con el objeto de dar cuenta á loa 
socios de los trabajos realizados. F u é 
aquel un hermoso espectáculo , un p u -
gilato grandioso de abnegación y sacri-
licioa, en pró de la tan querida A s o -
c iac ión de Dependientes dol Comercio. 
P r e s i d i ó la ses ión el Sr. Zorrilla, y 
en hermoso discurso hizo la historia de 
la Sociedad. L a presentó vacilante en 
sus comienzos, entusiasta en su desa-
rrollo, próspera y envidiable en la ac-
tualidad, pero amenazada de muerte si 
no se impone y prevalece la abnegac ión 
y el entusiasmo debidos y si no se for-
talece la unión, que es la fuerza. A lo-
grar esos objetos han tendido los esfuer-
zos de la comis ión , cuyos trabajos iba 
á presentar. 
Acogido su discurso con frenét icos 
aplausos, antes de darse lectura por el 
Secretario, Sr . Panlagua, á la candida-
tura formada, el Sr . Beci a d v i r t i ó que 
no aparec ía en la expresada can-
didatura el nombre de Presidente; 
pero que la comis ión , por voto uná-
nime, con e x c e p c i ó n del interesado, ha-
bía acordado presentar para ese cargo al 
Sr. D . Emeterio Zorri l la; acuerdo aco-
gido con frenét icas aclamaciones de en-
tusiasmo. Y d ióse lectura, ya con el 
nombre adicionado, á la candidatura, 
que es la siguiente: 
Presidente. 
D . Emeterio Zorril la. 
l e r . Vicepresidente. 
D . J o s é Mar ía Eguilior. 
2o Vicepresidente. 
D . Francisco Pons. 
Vocales: 
D . T o m á s Orts. 
. . . L u i s Garc ía Fernández . 
. . . Fe l ipe A j a . 
. . . J u l i á n Lleras. 
. . . Pedro Euisanchez. 
.. Francisco González. 
. . . Juan Viadero. 
. . . Ignacio García. 
. . . .laime Justafré . 
. . . H i lar io Mondragón. 
. . . J o a q u í n Batista. 
. . . Ezequiel Salvador. 
. . . Rafael Juan. 
. . . Juan ( ¡ ' 
. . . Mariu. 'mal . 
.. . J o s é 'C 
. . . Juan cijdal. 
. . . Manuei -Vcgrete. 
. . . Miguel Zamora. 
. . . J o s é M* Rodrígnez. 
. . . Angel Martínez. 
. . . Juan Eguidazu. 
. . . J o s é Loyde. 
. . . Rafael Suárez Pérez . 
. . . Antonio Llovet. 
. . . J u a n Girbal . 
. . . L u i s Rodr íguez Fon. 
. . . Sebast ián Ruiz . 
. . . Antonio Rodr íguez Alvarez. 
. . . Constantino Abolla. 
Suplentes: 
D. Vicente P. Verga ra. 
. . . Pau l ino A v e n d a ñ o . 
. . . José Diego. 
. . . Carlos Bidegain. 
. . . Francisco Cabeza. 
. . . Avel ino González. 
. . . Manuel Romero. 
.. . Constantino García. 
... Eulogio Cajigas. 
Hablaron para aplaudir los trabajos 
de la comis ión los Sres. Munuera y Na-
zábal ( D . E m i l i o ) , y para expresar sus 
rotos y s impat ías , que fueron las de 
toda la asamblea, según los aplausos 
que a c o m p a ñ a r o n á sus palabras, el 
S r . Tr iay , por el restablecimiento de 
los Sres. D . Francisco Palacio Ordo-
fiez. Presidente dimisionario, y D. 
Dionisio P e ó n , primer vice presidente 
por sus t i tuc ión reglamentaria; ambos 
en v í a s de restablecimiento en la Q u i n -
ta de la Asoc iac ión . Y habló con elo-
cuencia y alteza de miras el Sr . Carui -
cer, diciendo que sus compañeros de 
Direct iva y é l mismo, deponían sus 
cargos en amor á la sociedad. 
E l Sr . Zorri l la , que ya en su discur-
•o había dicho que de esa junta, eu que 
no había vencedores ni vencidos,—por-
que vencedoni solo resultaba la Socie-
d a d , — h a b í a de salir la reconci l iac ión 
de todos, abrazándose los Sres. Carni -
cer y Romagosa, ins ist ió en su idea, y 
en efecto, se tendieron noble y franca 
mente los brazos los Sres. D. Eudaldo 
Romagoza y 1). Ezequiel Carnicer, á 
quienes abrazó también, en medio de 
estruendosos aplausos, el Sr. D . Loren-
zo De Beci . 
DR. CASTIÑEIRAS 
CURA LA TISIS 
PULMONAR 
T E N F E R M E D A D E S C R O N I C A S 
D E L P E C H O . 
San Ignacio 13,4, esq. a Mer-
ced.—Telefono 538. 
'' nsulta de 2 á 4. 
• m 78 y 78 27 B 
Y el fin hermoso y solemne de esta 
ses ión , que será memorable en los ana-
les de la inst i tuc ión, fué la expresiva y 
ealurosa manifes tac ión que hizo el Sr. 
Beci en honor del brillante cuerpo m é -
dico de la Sociedad y de su ilustre je-
fe el Dr . Moas, que con su inteligencia, 
su abnegac ión y sus afortunados y b r i -
llantes servicios, han colocado tan alto 
y han hecho tan respetable el nombre 
de la Asoc iac ión de Dependientes del 
Comercio de la l l á b a n a . 
Almacenes de tejidos, seder ía y per-
f u m e r í a 
BLANCO Y NEGRO 
San Rnfael n. 1*, Habana: - S a n R a -
fael n. 18 .—Teléfono 1,201. 
Como estaba anunciado, ayer tarde 
se efectuó la mani fes tac ión de los de 
pendientes en demostrac ión de gratitud 
hacia el Ayuntamiento de la Habana 
por haber acordado el cierre domini-
cal. 
Organizada convenientemente en el 
Paseo de Martí, frente al teatro Pay-
ret, se puso en marc.ia la nutridn y 
compacta m a n i f e s t a c i ó n , recorriendo 
en medio del mayor orden las calles de 
San José , Zulueta y Obispo hasta el 
Ayuntamiedto, donde la esperaban el 
Alcalde señor Bonachea y los conceja 
les señores Llerena, Valladares, Seda-
no, Ortiz, Tejada, Estanil lo y Garc ía . 
Los v ivas á la autoridad municipal 
y ¿ los concejales, señores Llerena y 
Val ladares que estaban en un balcón, 
se sucedieron continuamente desde que 
la mani fes tac ión l legó frente á la casa 
del pueblo. 
U n a comis ión de dependientes subió 
á saludar al Alca lde , hac iéndo le entre-
ga, en nombre d« los manifestantes, de 
una ar t í s t i ca pluma de oro, como mues-
tra de gratitud y agradecimiento, por 
haber sancionado el acuerdo del cierre 
dominical. 
E l s eñor Bonachea manifes tó á la re-
ferida comis ión que aceptaba el regalo 
como Presidente de la Corporación y 
lo conservar ía como una propiedad del 
municipio para que eu todo tiempo 
perdurase como recuerdo del acto es-
pontáneo de reconocimiento que acaba-
ban de realizar los dependientes de la 
Habana. 
E l doctor Llerena, desde un balcón, 
d i r i g i ó la palabra á los manifestantes 
en nombre del Ayuntamiento, expre-
sando en un corto discurso el senti-
miento que embargaba al Alcalde y á 
los concejales por el acto de agradeci-
miento que realizaban los dependien-
tes. 
E l discurso del Dr . Llerena fué calu-
rosamente aplaudido. 
E l Presidente de/ la Kepúbl ica con 
su distinguida familia se asomó á un 
balcón del Palacio, siendo aclamado 
frenét icamente por la muchedumbre. 
Entonces el señor Estrada Palma di-
r ig ió breves palabras á los manifestan-
tes para expresar su agradecimiento 
por la espontánea demostrac ión de s im-
pat ía que se le tributaba y felicitar á 
los dependientes por el acto que real i -
zaban, exhor tándo le s además para que 
cont inúen prestando su valioso concur-
so á la obra del engrandecimiento y 
bienestar de la R e p ú b l i c a cubana. 
Aplausos prolongados y vivas entu-
siastas acogieron las manifestaciones 
del Jefe del Estado. 
L a manifestac ión desfiló d e s p u é s or-
denadamente por frente á Palacio diri-
g i é n d o s e a l edificio que en la calle del 
Agui la ocnpa nuestro apreciable colega 
" E l Mundo". 
U n a comis ión de dependientes presi-
dida por el señor Alonso, pasó á salu-
dar al director de dicho per iód ico , se-
ñor Govin, mientras los manifestantes 
prorrumpían eu vivas estruendosos. 
E l señor Alonso e x p r e s ó al señor Go-
vin la eterna gratitud de los dependien-
tes por su c a m p a ñ a en pro del cierre 
dominical, hac iéndole entrega de un 
presente consistente en una bonita es-
cr ibanía de plata. 
E l s eñor Govin d i ó las gracias por el 
obsequio, prometiendo á los dependien-
tes presentar á la Cámara de Represen-
tantes un proyecto, haciendo extensivo 
el cierre dominical en todo el territo-
rio de la R e p ú b l i c a . 
L a manifes tac ión se d i so lv ió poco 
después . 
A mi querida ahijadita, de Leonor 
Lezama, corona de ñores naturales. 
A Pi larc i ta , Tave l y sefiora, corona 
de flores naturales. 
Cruces de flores naturales: A P i l a r -
cita, su t ío Lutgardo. Y Glor ia y Fede-
rico de la Cruz Muñoz y A b r i l . 
Cestos de flores: Margarita Reyneri, 
3Ianolo Porro, Leonor Reyes de Leza-
ma, V i v i n a Lezama de Val le y María 
Enriqueta Lezama de Usategui. 
L a u r a Rayneri , cuatro puchas de 
flores naturales. 
Ofelia Diez Piedra, corona de bis-
cuit. 
A Pi larci ta , su manejadora. 
A Pilarcita, sus padres. 
A Pilarcita, Ernestina y Mancha. 
A Pilarcita, María y Adriana. 
A Pilarcita, su padrino Angel. 
A Pi larcita, Rosita. 
A Pilarcita, los dependientes de L a 
Dominica. 
A la n iña Pilarcita, Emi l io Leandro. 
Reciban los atribulados padres de 
P i lar la e x p r e s i ó n de nuestra condo-
lencia. 
E n t i e r r o 
E n la tarde de ayer rec ibió cristiana 
sepultura en el Cementerio de Colón,e l 
cadáver del que en vida fué nuestro es-
timado amigo el señor don .losé Maes-
tri y Losada, jefe de una dilatada fami-
lia y antiguo empleado del foro, donde 
prestó valiosos servicios. 
Ultimamente desempeñaba un pues-
to en las oficinas de la Cárcel de esta 
ciudad, haDiéndose captado por su la-
boriosidad é inteligencia el aprecio de 
sus jefes y compañeros , los cuales le 
dedicaron una corona de biscuit. 
Descanse en paz y reciban sus afligi-
dos hijos, hermanos y d e m á s familia-
res, el más sentido pésame por la irre-
parable pérd ida que acaban de experi-
mentar. 
U8 
E n junta general extraordinaria, ce -
lebrada el 7 de Enero, fueron electos, 
para constituir la Direct iva de este 
Centro,- durante el presente año, los 
señores siguientes: 
Presidente: D . J u a n Fierros. 
Vice: D . Fel ipe Garviso. 
Secretario: D . Ramón G. Llano. 
Vice: D . J o s é Echaide. 
Tesorero: D. J o s é M. Sánchez. 
Vocales: D . Remigio Murillo, D. Mi-
guel Robert, D . Manuel Iturrarte, don 
Manuel Querejeta, D . Ignacio Artola, 
D. Marcelino Abeledo, D. V íc tor Sie-
rra, D . Marcelino Arenal , D . Federico 
M. López , D. Alfredo Fernández . 
Suplentes: D . Sera pío Arenal , don 
Juan Llaver ía , D . Ju l ián Petrirena, 
D. Manuel Amieba, D . Rafael García. 
Deseamos á la expresada Directiva 
el mayor é x i t o en sus gestiones. 
TIENEN FRIO 
Esperamos que Jas personas genero-
sas nos remitan algunas frazadas, para 
que se cubran en este invierno, los in 
felices que, por la escasez de alimento, 
sienten m á s el frío. Los n iños pobres 
bendec irán á los que se acuerden de 
ellos cuando se acuesten abrigados y en 
cama confortable. Dios se lo pagará. 
D R . M . DELFÍN. 
(ITERO Y AOIMINAS 
Sale esta tarde en el vapor Segnranca 
con rumbo á Méjico, nuestro querido 
amigo y compafiero el señor R a m ó n A . 
Catalá, administrador de E l F í g a r o . 
V a el señor Catalá á Mérida. con la 
representación de este notable periódi-
co, á las fiestas que a l l í se celebran con 
motivo de la primera visita de Porfi-
rio D í a z á la capital yucateca para co-
nocer las grandes obras de mejora-
miento urbano all í realizadas. 
A c o m p a ñ a á nuestro amigo el señor 
Santa Coloma, fotógrafo de E l F í g a r o , 
á fin de preparar una ed ic ión extraor-
dinaria, de gran lujo, dedicada á Mé-
rida. 
Lleven estos queridos compañeros un 
viaje muy feliz. 
" Ñ E C R O L O G I A r 
P i l a r ! 
E r a la alegría y el hogar de nuestros 
amigos, Angustias Benitez y Celestino 
López, los j ó v e n e s y muy estimados 
esposos. 
R á p i d o nial se ha llevado á la dulce 
niña, sumiendo en hondo desconsuelo á 
esos padres amunt í s imos . 
E n torno del blahco ataúd que ence-
rraba los restos de la infortunada cria-
tura depos i tó el cariño, como ú l t imas 
ofrendas, coronas, ramos y cestas de 
flores. 
H e aquí la relación de éstos: 
Lutgardo Aguilera y señora, corona 
de fiores naturales. 
A Pilarcita, sus padres, corona de 
flores naturales. 
Alfonsa y Federico á Pilarcita, coro-
na de ^ores naturales. 
F 0 T 0 G R 1 F 0 S . SAN RAFAEL 32. 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por UN PESO. 
~ m m TARIOT 
E X PALACIO 
Los doctorres Navarro y Montané , 
don Ricardo Mart ínez y don Antoliuo 
Hernández , vecinos de Jaruco, acom-
p a ñ a d o s del Secretario de Gobernación, 
señor Fre i ré de Audrade, visitaron hoy 
al Jefe del Estado, para exponerle que 
la construcc ión de la carretera de Jaru-
co á Tumba Cnatro, pasando por Casti 
lia, no resuelve n ingún problema para 
dicha localidad, resultando ésta benefi-
ciada de un modo positivo, si dicha 
carretera se hiciese desde Jaruco á T a -
paste. 
E l señor Estrada Palma promet ió 
atenderlos en su solicitud. 
RECTIFICACION 
No es cierto, como han publicado 
varios periódicos , que á nuestro q u e r i -
do c o m p a ñ e r o de redacción 1). G a b r i e l 
Ricardo España le haya sido robado u u 
dije en el Hotel Rama, sitio de su re-
sidencia, ni en la barbería del Hote l 
Inglaterra. 
Como esa noticia puede perjudicar el 
crédi to de dos establecimientos igual-
mente respetables, nos apresuramos á 
rectificarla, declarando que el dije en 
cuest ión fué extraviado eu la distancia 
que media entre ambos lugares y que, 
felizmente, ha sido, á estas horas, ya 
recuperado por su dueño . 
PROTESTA 
Consolación del Norte, Enero 27. 
E m i l i o N u ñ e z . 
Habana. 
Reunidos en asamblea agricultores 
de este término, «cordaron consignar 
enérg i ca protesta contra obs trucc ión 
de ciertos elementos Cámaras c r é d i t o s 
pedidos representación parlamentaria 
Pinar del R í o para auxi l iar agriculto-
res esta región, cuya ruina es eminente, 
al mismo tiempo encarece á usted in-
fluencia consiga auxilios. 
Jo-tf A . Cruz, 
Alcalde. 
DETE.XCIÓX 
L a po l i c ía del Gobierno provincial 
detuvo en la tarde de ayer, por dedi-
carse á formular apuntaciones clandes-
tinas, á don León Barrero, don Manuel 
Prado y don Eduardo J . V i c i . 
JUNTA GENERAL. 
L a sociedad a n ó n i m a ' 'Unión de 
Vendedores de Tabacos y Cigarros de 
la H a b a n a , " ce lebrará esta noche, á las 
siete y media, junta general de accio-
nistas para tratar de los particulares 
que comprende el ar t ícu lo 36 de su re-
glamento y darle lectura á la Memoria 
del a ñ o de 1005. L a junta, que es de 
importancia, se ce lebrará en el edificio 
de la sociedad, fábrica de cigarros L a 
Moda, Campanario 224. 
L E Y E S 
E n la Gaceta Oficial de la R e p ú b l i c a , 
se publ icarán m a ñ a n a las Leyes vota-
das por el Congreso, concediendo tres 
millones de pesos con destino á obras 
púb l i cas en toda la I s l a . 
Concediendo un crédi to de $20,000 
para reparaciones eu la l íneas te legrá-
ficas. 
Y otro de $15,000 para pagar el per-
sonal de la Secc ión de Marcas y Pa-
tentes, creada con arreglo a l convenio 
de Berna. 
CON FLUENCIA 
EN E L HOSPITAL NÚMERO UNO 
E l miérco l e s 31 del actual, á las nue-
ve y media de la mañana , tendrá efec-
to en ese establecimiento, una Conferen-
cia á cargo del distinguido cirujano 
Dr. E n r i q u e For tún , cuyo tema es ' ' L a 
conservac ión en la c iruj ía g ineco lóg i -
c a " . 
L a ambulancia del Hospital, se ha-
l lará desde las nueve de la m a ñ a n a en 
el paradero del e léctr ico , en la Univer-
sidad, para conducir a l Hospital á los 
señores concurrentes. 
CRONICA DE POLICIA 
N O T I C I A S V A R I A S 
K n la m a ñ a n a de ayer, al transitar por 
el paseo de Garlos I I I hacia la calzada de 
Belascoain, la s eño ra d o ñ a Món ica Ur-
bach, natural de los Estados y empleada 
en el hoHpital " L a s A n i m a s " , fué asalta-
da por un pardo que bruscamente le arre-
bató una cartera que llevaba en las ma-
nos, conteniendo cinco pesos plata y cin-
cuenta centavos moneda americana. 
A l acudir eu auxi l io de la señora LTr-
bach otro empleado del expresado hospi-
tal , nombrado Pablo Pereda, el l a d r ó n 
e m p r e n d i ó la fuga, arrojando eu la v í a 
públ ica la mencionada cartera, y desapa-
reciendo por los terrenos de la estancia 
"Jibacoa". 
L a pol ic ía d ió cuenta de este hecho a l 
señor Juez del dis t r i to Oeste. 
A I pasar por frente á un anafe encen-
dido se p r e n d i ó fuego á las ropas que ves-
t ía la parda Mar ía Borges, vecina de I n -
fanta n ú m e r o 100, sufriendo quemaduras 
en diferentes partes del cuerpo. 
E l estado de la paciente fué calificado 
do menos grave, y el Dr . Llanos se hizo 
cargo de su asistencia méd ica . 
Por el inspector especial, señor Roy , 
fué detenido ayer tarde en el f rontón Ja i -
A l a i , el blanco J o s é Sánchez Lauz, vecino 
de Teniente-Rey n ú m e r o 14, por haberlo 
sorprendido haciendo apuntaciones á una 
r i fa no autorizada. 
E l detenido q u e d ó á la disposición del 
Juzgado competente. 
Esta mafiana chocaron frente á la casa 
n ú m e r o 547 de la calzada de la V í v o r a , 
el t r a n v í a eléctr ico n ú m e r o 41 de la l ínea 
de J e s ú s del Monte y Beneficencia, y el 
c a r r e t ó n n ú m e r o 4,447, siendo arrojade 
este ú l t i m o hasta el portal de la mencio-
nada casa, el cual d e r r u m b ó por haberle 
par t ido una de las columnas al mismo. 
Ea dicha casa res ide«u propietario don 
L u í s Llorene, quien estima en 300 pesos 
el d a ñ o causado & su casa. 
E l motorista Ju i io F e r n á n d e z , y carre-
tonero Migue l F e r n á n d e z Vázquez , fue-
ron detenidos y puesto? á disposición del 
Juzgado Correccional del segundo dis-
t r i t o . 
L a menor Margari ta Alemades y To-
rres, vecina de Cádiz 74, sufrió la fractu-
ra de la extremidad del cúb i to derecho, 
de pronós t ico menos grave, al caerse en 
la v ia públ ica . 
E l v ig i l an te 140, cumpliendo instruc-
ciones del teniente Sr. Pacheóo, de tuvo 
ayer en la calle de Velazco esquina á H a -
bana, al moreno Demetrio H e r n á n d e z 
Pé rez , á v i r t u d de la acusación de hu rto 
que desde hace d ías p r e sen tó contra él un 
ind iv iduo de su raza nombrado J u l i á n 
G a r c c r á n Larrazabal. 
E l detenido ingresó en el V ivac . 
A l medio d ía de ayer el v ig i lan te 131 
detuvo en los portales de Luz, á pe t i c ión 
del escribiente de la pr imera es tac ión de 
pol ic ía , Sr. Va l l ín , al pardo Fernando 
Fuentevi l la , á quien acusa de estar ha-
ciendo apuntaciones á una rifa de d inero 
por los terminales de las cantidades que 
se juegan en el J a i -A la i . 
E l hecho ocur r ió en los portales del ca-
fé E l Universo, y el detenido se le ocupó 
una lista con apuntaciones. 
T a m b i é n en el café Gnribaldlno, e l 
inspector de la policía del Oobierno C i v i l 
Sr. Roig , con varios vigilantes, de tuvo 
en los momentos de estar haciendo apun-
taciones á una rifa no autorizada, á varios 
individuos entre ellos al d u e ñ o del expre-
sado establecimiento. 
Le ocuparon tres cajones con dinero y 
papeletas de apuntaciones. 
Todos los detenidos ingresaron en el V i -
vac á disposición del Juzgado correccional 
del d is t r i to . 
J o s é Coello, dependiente que fué de la 
casa O b r a p í a n. 4, se p resen tó ayer noche 
en la oficina de la Pol ic ía Secreta, á v i r -
t u d de la acusación que le hacen otros de-
pendientes de la casa, de haber t ratado 
de robar una p e q u e ñ a caja con 332 pesos 
oro e spaño l , y otras cantidades en dife-
rentes clases de moneda. 
Coello fué remit ido al Juzgodo de guar-
dia. 
E n la mnflana de ayer, á bordo de l 
"Gangle" , embarcac ión que se encuentra 
al servicio del Departamento de Obras 
Póblic- . is ,ocurrió u n a e x p l o s i ó n , resultan-
do muerto el t r ipulante de la draga Co-
mercio, Francisco Iserne Cudillero, y con 
quemaduras graves en distintas partes 
del cuerpo el marinero R a m ó n V i f i a . 
Ambos individuos fueron reconocidos 
por el Dr. R o d r í g u e z Ecay, médico de la 
Casa de Socorro del pr imer distr i to. 
El sargento Corrales, de la pol ic ía del 
puerto, que se c o n s t i t u y ó en el lugar del 
suceso, l e v a n t ó acta y dió cuenta al Juez 
cor r esp o n d ien te. 
ESTADOŜ  iliBOS 
Servicio de la Prensa Asociada 
DE HOY 
T A R E A T E R M I N A D A 
J í o m n , E n e r o ÍÍO. — L a C o m i s i ó n 
de Cardenales enca rgada de i n v e s t i -
g a r la s i t u a c i ó n en que se e n c u e a t r a u 
F r a n c i a > < i V a t i c a n o , l i a t e rminadlo 
sus sesiones y e n t i é n d e s e que ha i n -
f o r m a d o f a v o r a b h ' i u e n t c o l que el 
V a t i c a n o se ros igue á acep t a r la ley 
v o t a d a en e l Cougreso f r a n c é s , sepa-
r a n d o la I g l e s i a del Es tado . 
L A C O N T E S T A C I O N D E C A S T R O 
C u r a r a s , JSnew» 29.-1S1 g o b i e r n o de 
V e n e z u e l a ha contes tado á la no t a 
m a n « • « • m m i a d a que le d i r i g i ó e l Cuer -
po D i p l o m á t i c o r e s iden te en esta c i u -
d a d . 
En d i c h a contestación el G o b i e r n o 
de C a s t r o mantiene la a c t i t u d asu-
m i d a eo l a c u e s t i ó n T a i g n y y a ñ a d e 
que c u a l q u i e r o t r o g o b i e r n o de U» 
que hay represen tados o f i c i a l m e n t e 
en Caracas, puede encon t r a r se m a ñ a -
na en s i t u a c i ó n i d é n t i c a á l a q u e s o 
e n c u e n t r a F r a n c i a a o t u a h u e n t o . 
B R I N D I S 
S a n Petersburgo, Enero ^ .9 - -En u n 
a l m u e r z o e f ec tuado e n Pa lac io con 
m o t i v o d e ce lebrarse e l n a t a l i c i o de l 
E m p e r a d o r de A l e m a n i a , e l Czar N i -
c o l á s d i r i g i é n d o s e a l E m b a j a d o r a l e -
m á n d i j o , que b r i n d a b a p o r e l E m p e -
r a d o r de A l e m a n i a , e l K e y de P r u s i a , 
su h e r m a n o y a m i g o m u y q u e r i d o , á 
q u i e n l l a m a h e r m a n o p o r cons ide ra r -
lo a l g o m á s que s i m p l e a l i a d o . 
O R D E N R E S T A B L E C I D O 
E n despachos r ec ib idos de V l a l i -
v o s t o k , i n f o r m a el gene ra l L i u i e v i t o b 
q u e ha l o g r a d o res tab lecer e l o r d e n 
en a q u e l l a p laza d e s a r m a n d o á todos 
los so ldados sublevados . 
F A L L E C I M I E N T O 
. Copenhague. E l Rey do D i n a m a r c a , 
C r i s t i a n I X , f a l l e c i ó ayer t a r d e . 
A T E N T A D O 
E l M i n i s t r o de J u s t i c i a , s e ñ o r A l -
b e r d i , h a s ido hoy o b j e t o de u n a t e n -
t a d o , d e l c u a l ha sa l ido i leso, g r ac i a s 
á su p resenc ia de á n i m o , l o g r a n d o 
s u g e t a r l a m u ñ e c a d e l agresor é i m -
p i d i e n d o que pudiese desca rgar e l r e -
v ó l v e r . 
E l c r i m i n a l h a s ido d e t e n i d o . 
V E N T A D E V A L O R E S . 
New York, Enero 29.—El sábado , se 
vendieron en la Bolsa d é Valor-s de 
esta plaza, 756,700 bonos y acciones de 
las principales empresas que r ad i c in en 
ios Estados Unidos. 
EL TIEMPO 
Habana, Enero 2S de 1905. 
E n la oficina de la Estación Meteoro-
lógica de la Repúb l i ca , se nos han facili-
tado los siguientes datos sobre el estado 
del t iempo durante el d í a de ayer: 
lIMáxl M í n l M e d 
T e r m ó m e t r o cen t ígrado . . 21.7 
Tens ión del v a p o r de 
agua, m . m 11.4!) 
Humedad relat iva, tan-







B a r ó m e t r o corregido f 10 a. m . 765.50 
m . m 1 4 p. m . 763.50 
V i e n t o predominante N . W, 
Su velocidad media: m. por se-
gundo 6.9 
Tota l de k i l ó m e t r o s 600. 
L l u v i a , m . m 0.0 
n o v b r t k M i t e H a r í t i n * 
E L C H A L M E T T E 
Con carga y 18 pasajeros e n t r ó en puer-
to ayer domingo el vapor americano Chai 
mette, procedente de New Orleans. 
E L O L E B U L L 
Este vapor noruego e n t r ó en puerto 
ayer procedente de Fernandiua con car-
gamento de polines. ^ 
F C R S T B I S M A R C K 
E l vapor a l e m á n de este nombre fon-
deó en puerto ayer procedente do H a m -
burgo y escalas conduciendo carga gene-
r a l y 324 pasajeros. 
Su porte es de 8.882 toneladas y viene 
al mando del c ap i t án M r . Rusch. 
Son sus consignatarios en esta plaza los 
señores H e i l b u t y Rasch. 
P A R T H I A 
Procedente de Hamburgo y escalas en-
t r ó en puerto ayer el vapor a l e m á n Pa r t -
hia conduciendo airga general. 
E L G U S S I E 
Este vapor americano e n t r ó en puerto 
hoy, procedente de Tnmpa y Cayo Hue-
so con carga y pasajeros. 
E L L O M 
Con ganado e n t r ó 'm puerto hoy el va-
por noruego Lora procedente de Gal-
veston. 
E L M O N T E V I D E O 
Esta mafiana fondeó en puerto el va-
por español Afonfevideo con carga y pasa-
jeros, procedente de Veracruz. 
E L M I G U E L G A L L A R T 
Con carga y pasajeros e n t r ó en puerto 
hoy el vapor español Miguel Cíallart pro-
cedente de Barcelona y escala. 
E L n o i i ' m x 
Este vapor alemíín fondeó en puerto 
hoy procedente de Tampico, con ganado. 
E L PR1NCE G E O R G E 
H o y fondeó en bahía el vapor ing lés 
Paincc Ororge, procedente do Mobi la . 
G A N A D O 
E l vapor americano Chalmeltc trae de 
N e w Orleans para F. Welf, 5 cerdos, 21 
m u í a s , á G. Law ton y C 22 vacas y 14 
c r í a s , y para E . Casans, 34 caballos, l 
vaca y 1 cría. 
MERCADO MONETARIO 
Platae^paflola.... de 84*^ 4 85 i» 
Oa ld j r i lU des? ¿88 & 
Billetes B . Eipa- V 
flol de 1 a -p ' v 
Oro a m a r icano I . ,.n 
contra espaliol, ) de 109 áW)vp% 
Oro anaer. oontra ) .>7 ^ 
plata «wpaflola, / a -» 
Centenes 4 6.20 o.ata. 
En caii tulí ides, . á 6.21'pUta». 
Luises .„ á 4 0."> piat», 
E n cantidades., á 4.06 plata, 
tól peso arnerict | 
no en plata ei- 11-27 á 1-23 V, 
patilla I 





Mural la y Cristo, café. 
1370 ^ 
^ción Jercantii 
I i o f g a d e T í v e r e e 
V E N T A S E F K O r U A D A S HOY 
Almacén. 
59 Ci L i manteca La Cubana, qt 
30 C ] ^ ,. „ „ Sl5qt. 
25 C l ^ „ „ „ |16 qt. 
23i4 pipas vino Torregrosa, $64 los 4T4. 
27I2 „ ,, Rioja, flS^i uno. 
45 Ci „ „ $4.50 c. 
17 Ci ,, Adroit Imbert, ílO.eOc 
30 L i chocolate M. Loper, A, f30 qL 
22 L i „ „ G,|6ñqt. 
10 C[ anís Salas, $16 c. 
100 C{ pera» Hermosa, $5.25 c. 
50 Cf Ostiones Indio, f 3 c. 
— V I P O R E S DE JRAVEMT"' 
SE ESPERAN. 
Enero 29—Mountflelds, Amberes y escalas. 
„ 29—SeguranQa, New York. 
,, 29—Esperanza, Progreso y Veracrai. 
„ 29—Alíemannia, Veracruz y Tampico 
„ 31—Castafio, Liverpool. 
,, 81—Bvenos Aires, Cádiz y esoi. 
Febro. 2—Reina María Cristina, Santander 
„ 5—Yucatán, New York. 
„ 5—Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
„ 5—Hallo, Bremon y escalas. 
„ 7—Morro Castle, New York. 
„ 7—Madrileño, Liverpool y ejes. 
„ R- Ja. Ü. Saltmarsh, Liverpool. 
„ 10—Martín Séenr,, Barcelona y escala», 
„ 14—Conda Wifredo. New Orleans. 
,, 21-Juan Forgas. Barcelanay escalas 
SALDRAN 
Enero 29—Furst B'smarck, Veracruz, 
„ 29—Seguranoa, Progreso y Veiaornr. 
„ 30—Esoeranza. N. York. 
„ 30—Montevideo, Cádiz y escalas. 
,, 30—Allemannia, Coruña y escala». 
„ 3U—Coblenr, Bramen y escalas. 
Febro. 3—Monlerey, New York. 
,, 3—Buenos Aires, Colón y escalas. 
,, 3—Reina Ma:-ia Cristina, Veracm 
,, 5—Yucatán, Progreso y Veracruz. 
„ 6—Vigilancia, New York. 
,, 15—Conde Wifredo, Canarias y escalw' 
P U E R T O DE_LA. HABANA" 
BüOUES DE TRAVESIA 
ENTRADAS 
Día 28: 
De Gulfport, en 4J.' dias, gol. am. Empreu, 
cap. Buchanan, ton. 359. con madera 41» | 
orden. 
De Hamburgo y escalas, en 33 dia3, vp. alemán I 
Parthia, cp. Relin, ton. con carga i Heil-
but. y Rasen. 
De New Orleans, en 2 dias, vp. am. Chalmetw 
cp. Birnoy. ton. 3205, con carga y 18 pasa-
jeros & M. B. Kinsbury. 
De Fernandina, en 3 días, vap. ngo. Ole BulU 
cp. Abrahamsen, ton 1641, con polines iD 
Baoón. 
De Hamburgo y escalas, en 18 días, vp. alem» 
Furst Bismark. cap. Rusch, ten. 8332, con] 
carga y 324 pasajeros á Heilbut y Rasch. 
De Pascagoula, en 5 días, gol. ing. Éxception, 
cp. Gundersen, ton. 117, con madera áH.| 
P Santa María. 
Movimiento de pasajeros. 
LLEGADO,, 
Do Nueva Orleans, en el vp. iug. Prince AH 
Sres. J . M. Hopkina y Sra—A. J . Farley-J, 
Jones—F. R. Cochran v Sra—Mrs. L Etchuo» 
—F. Leber~B. Barker-W. B. Lattay8ra-H 
M. Loomis-L. Latta—V. C. Saborn—-Lfln'» 
K. 8anborn-M. J . Klcbesco-W. H. Buche. TI 
Sra—Louise Meriweter—Geo. K. KniyhtyBi»! 
— J . Blackl—Erama Blacki—J. F. Walter-^I 
A. Ferguaon—J. Cravith—J. M. Lavender-M 
Gleendining-M. D. Henneay-8. L9vy-M ¿-
Thomas-J. B. Tuchiil-W. C. Tac&iU-J-
Lillian y H. Gunther-A. F . Hanson y Bra-J. 
White v S r a - J . W. Jones y tíra--Cp- M I 
Altman v Sra—J. Pierson y S r a - C R 
ley—M. Grestley Saa-J. F . Morrison-U ^ 
Mason-H. W, Froet-C. Burg<»rCelia «n. 
ges-J. W. Me Kinson-L. Me Kinson-w » 
\tullinger W. E . Brickman c»rmlnH(,.1 
Marti ner-E. J . Rafferty—H. Crosck-A. n« 
lender-F. Tregua-W. Morse-J. JohnsOD. 
Aperturas de registro 
Nueva York, vp. am. Esperanza, por ZaldoT 
Veracruz y esc. vp. am. Esperanza, por^ 1 
y Comp. _ 
Buques con registro Cierto 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, porZald» 
y Comp. .r.lHn v Qp 
Nueva York, VP. cub. Bayamo, por ¿*l°u[, V, 
Delaware (B. W.) vp. ngo. Falco, por «i 
Nueva Y(irk, vp. ing. Hathor, P ^ K ^ M I 
Nueva Orleans, vp. \n%. Prince Ar-nur, y 
B. Kinesbury. r/Snnva, T*' Nueva York, Cádiz, Barcelona v ^ n o ' 
por esp. Montevideo, por M. u";°uí' Ai-
Opobo f Aftioa) vía Cárdenas, gol. esp. 
tonio ia) Posible, por H. Astorqu»-
C O M I i m C A í H » 
C E N T R O l A U E f i O 
D E L A H A B A > A 
SECRETARIA , ioSgfñ9-
De orden del Sr. Presidente, cito ^ j 
res soc os para la P " » " » ^ ' ' X al a ^ j T , 
general ordinaria que, coa "•rr.„guoCiedad, D . 
74 del Reglamento General de i» ° ontf l i .a aei «egiaraenio ueuoi»»-- ..ste L ' " ^ !^ 
brá de celebrarse en el local Febrero * " 
domingo 4 del próximo mes ae r 
doce del día. . caal^V 
En esta sesión (que se llevara ft ̂  jofl qüejiL 
ra que sea el núra. de los Sre». BU de lo* »f V 
curran) se procederá á la ^le05 c»r?^f/.,, 
res que havan de desempen^'o y 3ecr£ r 
y 2.\ ice Presidente. ^ ^ l , J ^ c í S 
rio de la Sociedad ¿ f ^ ^ l»33 ̂  coV 
ocho suplentes para el b'-e°'0 ° biü^J.^ 
también de los cinco señores qii« Meffl^ 
tituir la Comisión informante ei ac 
Será requisito indispens^b « ^ oneg U ^ , 
ocia ici^maiw r olrCCl"" , -n 
al local y tomar parte en las e' iai eo 
sentación del reobo de la cooi» 
pondieme al mes de la e3eral 
i.o que se publica para geB que miento. de l90fi. ' E l 8 ^ 2 í Habana 25 de Enero 
de I d i o m a s , T a q u i g r a ñ a y l U e c a n o í r r a f i a . 
DIRECTOR: LUIS B. CORR*1-6 
SAN IGNACIO 49. 3lml..»'*" 
En solo cuatro meses se oueden ad ¿uirir en esu Ac i ian i i , \OÍ coní- n j i ,^v 
Aritmética Mercantil y Teneduría da uibroi. m s l i o i ^ / ñ 
Clases de 8 de la mañana á yj,'de 1» üJabo. —33 adanitan laterooJ, -bl *• 
ció internos y externos. w l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - E d i ^ f c j de la tarde.—Enero 29 de TOOG. 
p E PROVINCIAS 
H A B A N A 
P E GÜIRA DE MELENA. 
Enero'25 de 1006. • 
p i r e c t o r d e l D I A K I O D B LA MAEINA 
v\ doming0 14 del actual celebró-je 
el hermoso Centro E s p a ñ o l de este 
eDebio, las elecciones de la nueva D i -
P0 ̂ ' q u e ha de reí?ir estA Sociedad 
re el afi0 íictual? resultando electa por 
L y o r í a la siguiente: 
presidente de hono r .—D. Bernardo 
Martínez-
Presidente e f e c t i v o . — ü . J o s é Hoyo . 
V i c e p r e s i d e n t e . - D . K a m ó n B o d r í -
^Tesorero.—D. G e r m á n Ocampo. 
Vicetesorero.—D. A n d r é s Casá is . 
Vicesecretario.—D. J o s é A l v a r é . 
Vocales.—Don Francisco Díaz , don 
francisco C a v i ú , don Enr ique Berraat, 
don «rosé Carbal l ido. don A n t o n i o Ro-
^fgnez, don Manuel í sos t i , don Ricar-
do Vázqnez, don J o s é G a r c í a , don Ra-
món Snárez , don Francisco G a r c í a , don 
Ceferino Cuervo, don Amadeo" L ó p e z 
Dichos s e ñ o r e s tomaron poses ión de 
sus cargos el jueves 18, prometiendo to-
dos trabajar con ahinco por el bienestar 
V prosperidad de este Centro que cuen-
ta con uno de ¡os mejores edificios des-
de la Habana hasta Vue l ta Abajo. 
para conmemorar la toma de pose-
sión, a co rdóse celebrar un e s p l é n d i d o 
baile de disfraces e l domingo 1S del 
entrante Febrero, con una buena or-
questa; baile que promete quedar l u -
cido, dada la a n i m a c i ó n que existe este 
afio para los carnavales. 
Aco rdóse t a m b i é n por unan imidad 
de la D i r e c t i v a c o n f í n u a r en su puesto 
al actual Secretario. 
A n i m a d a del mayor entusiasmo, em-
prende sus tareas la actual j u n t a de 
gobierno, teniendo á su frente a l l l a r -
go Hoyo y veterano don R a m ó n , y se-
cundado por entusiastas miembros, 
para que el Centro c o n t i n ú e en su 
s impát ica v ida , desde que r e a n i m ó su 
decaido organismo, construyendo su 
casa adJioc, por aquella D i r e c t i v a de la 
que fué Presidente don Bernardo Mar-
tínez, y de la que son c o n t i n u a c i ó n la 
pasada y la que hoy rige. 
Sin otro pa r t i cu la r soy de usted aten-
to S. S., 
E l Corresponsal. 
M A T A N Z A S 
L A S B A R B E R I A S 
B l A y u n t a m i e n t o de Matanzas ha 
acordado pub l i ca r un Bando en el que 
se ordene que los domingos permanez-
can cerradas las b a r b e r í a s , i ncu r r i endo 
en la correspondiente m u l t a los infrac-
tores. 
Este d i s p o s i c i ó n fué tomada á so l ic i -
t a d de algunos d u e ñ o s y o í i c i a l e s d e tales 
establecimientos. 
BENDICION 
E l d í a 4 de Febrero p r ó x i m o , se l le-
v a r á á cabo en C á r d e n a s la b e n d i c i ó n 
de la C a p i l l a de los R. P. T r i n i t a r i o s , 
por el s e ñ o r Obispo de la Habana, que 
l l e g a r á á aquella c iudad e l d í a 3. 
D E J O V E L L A N O S . 
Habana 27 Enero 1903 
D I A K I O D E L A M A R I N \ 
H a b a n a . 
Comercio é I n d u s t r i a reunidos en el 
Casino E s p a ñ o l , cons t i tuyeron Delega-
c ión ' I rera ios Unidos. 
Acordaron fel ic i tar U r i b a r r i y Ole-
deros, Presidentes Comisiones M o n e d a 
y 3Q por Ciento. 
B e l a ó mucho entusiasmo. Correo de-
talles. 
E l Corresponsal 
S A N T A C L A R A 
LA L E C H E 
E l ayuntamiento de Santa Clara le ha 
impuesto un peso de c o n t r i b u c i ó n men-
sual á los vendedores de leche. 
LOS ES PASO 1/̂ 3 DE SA(;r.V 
Las comisiones de recolecta de fondos 
para la compra de los terrenos en que 
h i d « const i tuirse el edif icio para Cen-
tro de la Colonia E s p a ñ o l a de Sagua, no 
desmayan en su cometido. 
Plasta e l martes t e n í a n suscritos 
,$().375-64 cts. en oro. 
A n t e resultado tan satisfactorio no 
es posible dudar del é x i t o da la subs-
c r i p c i ó n . 
C A M A G Ü E Y . 
LA .TUNTA DE EDITACFON 
L a J u n t a de E d u c a c i ó n del d i s t r i t o 
urbano de C a m a g ü e y ha resuelto adop-
tar medidas e n á r g i c a s , encaminadas á 
que los esfuerzos queso hacen por el 
Estado para la d i fus ión de la e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a no se esteri l icen. 
F E R I A E X MORÓN 
Los d í a s 2, 3 y i de l p r ó x i m o mes de 
Febrero, s e r á n de fiesta en la hermosa 
v i l l a de Morón , en honor de su pa t roua 
la V i r g e n de la Candelaria. 
FIESTA IbEME " 
E N 
A n t e un p ú b l i c o tan numeroso corno 
r i s u e ñ o d i ó comienzo la p r imera obra 
domin ica l , obra de t r e in t a tanto?, cuya 
no me g u s t ó . La jugaban G á r a t e j Mi-
che, blancos, contra los azules, A l v e r d l 
y Bravo, 
Los blancos, s in saber c ó m o n i 
p o r q u é , se estancaron en tre-i tantos, 
mientras que la p a r e ¡ a azul h a c í a trece 
sin novedad $ sin hacer pr imores dignos 
de t raer a l papel. M á s c o m e n z ó don 
J o s é á pelotear: G á r a t e le secunda t o r -
ciando el pico-, A l v e r d i m i r a , s in poder 
entrar , y Bravo se ba i la un d a n z ó n , 
tan raro, que el d inero blanco se sos-
tiene respetuosamente, á pesar de haber 
una diferencia de diez ' tantos en p ro de 
la pareja azul. Cosa e x t r a ñ a . 
C ó m o Miehe, apretaba y Bravo nada 
h a c í a por apretar, el tanteo blanco 
avanzaba, se aproximaba, pero no se 
igua laba con el tanteo azul. A Bravo 
le duele un brazo, se re t i r a ; el pa r t ido 
se suspende y iuUi contenti, inc luso el 
zaguero indispuesto. Los blancos te-
n í a n 14 y los azules 20. 
Los boletos blancos perdieron el 3S 
0(0, 
Y Maeala t r i p i t i ó l l e v á n d o s e la p r i -
mera qu in ie la que fué r e ñ i d a con ele-
gancia y fcal, y tan y mientras fumamos 
un c i g a r r i l l o de la marca universal E l 
Ticket, que si antes regalaba á sas con-
sumidores lechones, guanai'os y g u i -
neas, ahora regala á sus consumidoras, 
boas, chales y sombreros e l e g a n t í s i -
mos. Y todo pa que fumen. 
E l segundo á t r e in t a d ió que discu-
r r i r mucho. Lo disputaron Pelit y Na-
varrete, blancos, contra Máca la y Ma-
chia, azules. 
L a pelea t u v o dos a l te rna t ivas de 
p r o n ó s t i c o reservado para la cá tedra . 
La p r i m e r a la o c a s i o n ó un guapo que 
desde la cancha i n s u l t ó á Machín y con-
s i g u i ó descomponerlo en la p r imera 
decena. ¿Qué h a r á la po l i c í a? 
L ) s blancos t e n í a n diez y los azules 
dos cuando Maehin, con la d i g n i d a d 
sublevada, se d e s p l e g ó e n é r g i c o para 
mover á Nnvarrele; Mácala, entra con 
v a l e n t í a ; •kPelü no le dejan entrar ; el pe-
loteo es levantado majestuoso; los b l a n -
cos permanecen quietos; los azules su-
ben y por sub i r oyen aplausos, aplausos 
que faeron del i rantescnando igua la ron 
en quinoe y cuando pasaron á ponerse 
en 16. Se igua la ron en 16, en 17 y en 
19. N a d i e ced ía . 
fet i t , mete el hombro; Macalu va á la 
arena; Machiné, la arena se fué t a m b i é n , 
y Nacarrete, apurando y pegando se pu-
so en t re in ta . Los azules quedaron en 
'2'). Pelit, b ien; Mácala, bien y ma l ; Xa-, 
vt r re te , en general, flojó, y Mach ín mal 
y m u y b ien . 
U n a adver tencia : hay que * poner 
coto á las entradas, en el cuarto, c i -
ñ é n d o l a s al t i empo que e l reglamento 
o r d e n a . 
Cuando se jugaba el t an to ve in te de-
b i ó de haberse encendido la luz. L a ú l 
t i m a decena se j u g ó á obscuras. 
L a ú l t i m a qu in i e l a : G á r a t e . 
TA. SUSTITÜTO. 
Par t idos y quinielas que se j u g a r á n 
m a ñ a n a , martes 30, á l a sochode la no-
che, en el F r o t ó n J a i - A l a i : 
Pr imer partido á 25 tanto*. 
Ent re blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tanto*. 
Que se j u g a r á á la t e r m i n a c i ó n del 
p r i m e r par t ido . 
Segundo partido á SO lanfm. 
En t re blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tanto*. 
Que se j u g a r á á la t e r m i n a c i ó n del 
segundo par t ido . 
E l e s p e c t á c u l o s e r á amenizado por 
la Banda de la Boneficencia. 
B a s e - B a l l 
E L TRIUN'FO D E L CLUB ITABANA'' 
Hermoso golpe de vista presentaban 
ayer los e s p l é n d i d o s terrenos de Car -
los I I I , con m o t i v o del desa f ío efec-
tuado entre los clubs Habana y A l m e n -
dares. 
Solo puede ser comparable la concu-
rrencia dé ayer con la que p r e s e n c i ó 
t a m b i é n el match entre estos dos clubs, 
cuando el Gran Premio Particular, 
en el desaf ío del 1? de Septiembre 
de 1901. 
E l i n t e r é s oue ha despertado la cele-
b r a c i ó n del CAMPEONATO XACIONAL y 
la buena o r g a n i z a c i ó n y fortaleza de los 
clubs inscriptos, ha sido m ó v i l para 
que renazca nuevamente, y cada d í a 
sea mayor la afición a l h i g i é n i c o spor t 
do. base-ball. 
E l desa f ío de ayer fué interesante 
hasta el final, pero en la novena entra-
da r a y ó en e s p e c t a e i ó n , cuando e l 
AJmendares, teniendo tres hombres en 
base y n i n g ú n ont. Todos los que a l l í 
e s t á b a m o s , p r inc ipa lmen te los p a r t i -
darios de la e n s e ñ a carmel i ta , c r e í a m o s 
se s d v a r a del f a t í d i co co l la r d é l a s 
iiuevé ruedas, pero la manera magis t ra l 
con que jugó el campo rojo, y la efec-
t i v i d a d á é l p i t c h e r Olavc, nos hizo i l u -
soria esa esperanza. Como en las 
ocho entradas pr imeras , el Almendares 
r e c i b i ó sJcun en la ú l t i m a , en medio de 
los burras y aclamaciones del elemento 
habanista, que enarbol ndo in f in idad 
de banderas rojas, se l a n z ó a l campo, 
l levando en t r i u n f o á los jugadores del 
IJnhana. 
Nosotros, como imparciales especta-
Ei L ZOI^E per sys hechos. Gratis la primera Boíelía-
No publicamos t err i in mios acercada1, 
Liquozone; preferí UIDS comprar la p r i -
mera botella, y dejar que el producto, 
por sí mismo, pruebe su poder. E l s im-
ple ensayo h a r á m á s en su convenci-
miento* que todos nuestros argumentos. 
L e pedimos que conozca á nuestras ex-
pensas, lo que este producto significa pa-
ra V d . 
Si es tá enfermo, use el Liquozone para 
obtener su restablecimiento, como m i -
llares de pacientes han hecho. Sepa que 
consigue lo que otros remedios no han 
logrado. Si se encuentra bien, úselo pa-
ra mantenerse en buena salud; para pre-
servarse del ataque de los g é r m e n e s , y 
como un vigorizador. 
L o que es E l L i q u o z o n e . 
Las virtudes del Liquozone se derivan 
solamente de gases. Enviamos la formula 
á todos los que lo usan. Su fabricación 
exige el empleo de inmensos aparatos y 
un per íodo de ocho á catorce d ías . Se fa-
brica bajo la dirección de reputados qu í -
micos. E l objeto que se consigue es soli-
dificar y mezclar, de tal modo los ga-
ses, que lleven a l sistema pn poderoso tó-
nico germicida. E l solo contacto del L i -
quozone destruye todo g é n n e n de enfer-
medad, pues los g é r m e n e s son vegetales, 
sin embargo, para el cuerpo humano no 
es solamente inofensivo, sino ú t i l en ex 
tremo. Esta es la diferencia principal en-
tre el Liquozone y los germicidas corrien-
tes; pues tomados éstos interiormente 
eon venenos activos. Esta es la razón por-
que las medicinas han sido impotentes 
en las enfermedades micrób icas . E l L i -
quozone es un poderoso vigorizador y 
purificador; por tanto, n inguna enferme-
dad puede exist ir en su presencia. 
Compramos el derecho de fabricar el 
Liquozone en A m é r i c a y otros países 
después de haber verificaclo millares de 
xperimentos. Su poder se d e m o s t r ó 
una y otro vez, en los casos m á s difíciles 
de enfermedades micróbicas . 
D e s p u é s ofrecimos suministrar gratis 
Id p r imera boiella á todo enfermo que íp 
necesitase. Y hemos gastado niíls de un 
mi l lón de pesos en anunciar y cumpl i r 
este ofrecimiento. E l resultado ha sido 
que m á s de 11.000,000 de botellas han 
sido empleadas en su mayor parte, en los 
dos ú l t i m o s años . Hoy 'es innumerable 
el n ú m e r o de personas curadas, las hay 
en todas partes, y ellas pueden referir lo 
que el Láquozone ha hecho. 
Pero es tan grande a ú n el n ú m e r o de 
personas que lo necesitan, quf , por este 
mot ivo , seguimos publicando nuestro 
ofrecimiento. En los ú l t i m o s a ñ o s la 
ciencia ha descubierto ser debido (i los 
ataques de los g é r m e n e s , el origen de nu-
merosas enfermedades. 
Casos eu que debe emplea r se 
Estas son las enfermedades en la^ cua-
les ha sido m á s empl'vado el Liquozone. 
En ellas es donde ha adquirido su gran 
r epu t ac ión . En todos estos males supl i -
mos gratis la pr imera botella. Y en to-
dos, sea cual fuere su periodo, ofrecemos 
á todo el que lo use, un ensayo ul ter ior 









Cálculos en la Vejigx 
Disentiría-Diarrea 
Dispepsia 
Dermatosis Reum ítico 






















Toda clase de Fie ¿iras 
Tumores-Ulceras 
Tisis 
Igualmente en la mayoría ds las diferente; 
formas de !AS siguientes: 
Enfermedades de Ips Ríñones. Enfermeda-
des del Hígado. Etíffcruietídas del Estóaugo y 
Enfermedade'i de la M.u{tíf. 
Fiebre, Inflamación ó Catarro, Impureza ó 
Enveuínamiem.o de la Sangre, indiem, geno-
ra imen.un ar.ftqije de. srármanes. 
Ee la DebílidHd nerviosa el Liquozone obra 
como un vitaiiiador, obtaaiend j maravilloso! 
resultados. 
( i r a t i s cma bo t e l l a de 5 0 centavos 
o r o a m é r i & u i o . 
Si necesita V d . el Liquozone, y no lo 
ha tomado antes, s í rvase enviarnos este 
c u p ó n . Le enviaremos una orden nar;i 
que un Droguista de esa lóái l idaU le 
entregue, gratis, una botella de cenra-
yosoro am., laque nosotros pagaremos al 
DroffUHta. lOste recalo lo hacemos pa-
ra convencerlo; para de;ar que el pro-
ducto, por sí mismo, demuestre lo que 
puede hacer. E n justicia ti sí misino 
.sírvase aceptarlo sin di lac ión, pues és to 
no lo obliga eu nada para con nosotros. 
E l Liquozone se vende íí óü centavos 
v $1 Qro A m . la botella* 
Cor t e este C u p ó n 
Llénelo y mándelo á The Liquozone 
Company, 4oS—4Gi WabashAve, Chica-
go, 111., B. U. A. 
Mi enfermedad es 
Nunca he usado el Ltquozone; pero si 
ustedes quieren facilitaim;. gratis, u.ia 
botella de 50 centavo.} oro, lo t Jinar j . 
1000., 
Dé dirección detallada. Escriba bien claro 
dores en esta contienda, nos l i m i t a m o s 
sencil lamente, á fe l ic i tar á arabos chiba 
por la manera magis t ra l con que j u g a -
ron, pues uno y o t ro h ic ieron cnanto 
estuvo íl su alcance para sacar t r i a n -
fante su bandera. 
Jugando como hoy lo es t án haciendo 
las novenas del Habana, Almendares y 
Fr, es como se logra levantar el entu-
siasmo y hacer que s iempre se vea 
favorecido el e s p e c t á c u l o . 
Los jugadores todos merecen m e n -
ción, pero hay que hacer una excep-
c ión con Juan i to V io l á , que ayer d e -
m o s t r ó una vez m á s sns excelentes con-
diciones para e l juego, pues tanto a l 
bat como a l campo, se r e v e l ó un verda-
dero profesional. 
H e a q u í el scorc del juego. 
^ A . D 3 A . l S r A . 3 3 . 3 3 . O . 
J U G A D O R E S 
11. V a l d é s S. S 
A . Arcafio L . F 
E . Prats V B 
L . P a d r ó n 3* B 
V . Gonzá lez CF 
J . V i o l á R, F 
S. V a l d é s 2- B 
A . M d i n á C 
P. Olave P 
Totales. 
5 i ^ 





































^ L i a a a o a a L C i a x - o f » B . B . C . 
J U G D O A R E S 
BustamanteS. S.... 
A . C a b a ñ a s 2? H 
R. A l m e i d a 3? B . . 
R. Garc ía Ó 
Hida lgo C. F 
A . Marsans L F 
A . Cabrera 1* B 
M . Alonso H . F . . . . 
T. P é r e z P 
A . D'Meea 
S3 
- K 
- 2 ¿ 






L.a origmaí y mejor 
combinación de su 
•:!ase 
in^ún otio jabón re-
.iie las mismas pro-
piedades emolientes y 
desinfectantes 
Para d Tocador y ei Baño 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Pulton St , New York, U. S. A. 
Lo vssdea todos los drô alitu 
en la garganta? 
írecuGuoia? O 
por la tos? Y.\ 
ANOTACION POR ENTRADAS. 
Habana 0-1-0-0-2-3-0-0-0= (i 
Almendares 0-0-0-0-0-0-0-0-0= 0 
ü w n a r i o : 
Stolen base: por P a d r ó n , Caballas, A l -
meida, Garc ía , Marsans y Cabrera. 
Double plays: por Habana 1, por Pa-
d rón , Mol ina y Prats. 
S t ruckouts : por D'Mesa 4: á R. V á i -
das P a d r ó n . Olave y .Molina; por Olavc 
2, á Bustamante y Alme ida . 
Called balls: por D'Mesa 2, á Prats y 
P a d r ó n ; por Olave 8, Bustamante, Cnba-
fias y A lme ida 2, Garc ía 2 y Cabrera 2. 
Dead balls: D'Mesa 1, á R. V a l d é s , Ola-
ve 1, íí Cabafías. 
T iempo: 2 horas y 40 minutos. 
Umpires : A . Vtrera y A. .Ai . ( iar cía. 
Anotador oficial: R. S. Meudoza. 
E n el 9" inning I . P é r e z susti tuye en el 
bat i D'Mesa. 
MENDOZA. 
BIBLIOGRAFIA 
Almnnuqur de The Wor ld .—Hemos 
rec ib ido un ejemplar de este almanaque 
norte-americano que es una verdadera 
g u í a geográf ica , e s t a d í s t i c a , h i s t ó r i c a y 
c ien t í f ica de los Estados Unidos , cou 
muchos datos de las d e m á s nociones. 
Se vende en casa de Solloso W i l s o n , 
Obispo 52. 
E l concepto de la existencia, por A d o l -
fo D y r o f l . Este es el t í t u l o do nn nue-
vo l i b r o de la Bib l io teca S o c i o l ó g i c a 
In te rnac ional , en el que se exp l ica 
uno de los m á s profundos y trascenden-
tales conceptos de la Fi losof ía . 
p]| antor ea c a t e d r á t i c o de la U n i -
vers idad de T r i b u r g o y goza de g ran 
fama en estas materias. Se vende 
el l i b r o en la * ' L i b r e r í a N u e v a " de J . 
M o r t o n calle de Dragones esquina á 
Znlue ta frente a l teatro M a r t í . 
Observaeionns sobre educación, por 
el D r . R a m ó n Meza y Suarez I n c l á n . 
Fo l le to m u y d igno de estudio por las 
bases p r á c t i c a s y ú t i l í s i m o s que presen-
ta el desarrollo de la e d u c a c i ó n verda-
deramente ú t i l a l p a í s . 
Kr.tá usted roncó con 
está usted raolostado 
FOR W W A N O 
Í N F A N T S M*. I N V A L I D S 
del B r . ¿fyer 
calma las irritaciones de la garganta, 
alivia la inflamación de los tubos bron-
quiales y ataja la congestión pulmonar. 
Y es por esto que domina con rapidez 
las toses rebeldes é impide las pul-
monías y la tisis. 
L a e f i c a c i a m a r a v i l í o s a 
del Pectoral de Cereza del ©r. Ayer 
para resolver toda inflamación do la 
garganta y los pulmones, calmar el 
dolor y eliminar todo vestigio de en-
fermedad es de lo más notable. A me-
nudo cura un resfriado en una sola 
noche. Resfriados d© tiempo atrás y 
toses arraigadas puede que necesiten 
nn poco más do tiempo, pero ceden con 
seguridad. 
Preparado por el Dr. J . O. A T E B y Oa^ 
LoweU. Mass.. £ . ü. A. 
" M E L L I N ' S F O O D ^ 
un alimento de prepa* 
r a c i ó n facii , nutritivo y 
que d a con los n i ñ o s , 
verdaderos y s a ü s f a c » 
torios resultados. 
No se necesita cocN 
nar, é s t o lo hacemos 
por V d . Solo hay que 
mezclarlo con leche, y 
e s t á listo para usarse» 
Pidase una muestra 
é instrucciones p a r a 
u s a r l o » l a e n v i a m o s 
Ubre de gastos^ 
Bofena. Mat* 
Los momentos son propicios para recordar al público y en especial á las madres do 
familia, que la manioca marca 6á3SCI>3Lj?? es la más sana y conveniente. Bl Labo-
ratorio Nacional, al analizarla, la ha declarado absolutamente pura y libre de grasas extrañas. 
nicos importado? es. 
c 2514 90-13 N 
Esto ofrocimiento es solamente 6. los que ja-
más lo han tomado. A cualquier Médico ti Hos-
Sital que aím no esté ufando el ¡liquozone ten-rímos mucho gusto en facilitiraelo para su 
ensayo 
EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
13 CnraüTi f i i í r í a f i í e , y RtcoBstilsysiitp 
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CADENA ETEENA 
novela histérico-social por 
C A R O L I N A i N V E K X Í Z Z I O 
(Fsta novela se vende en "La Moderna Poe-
Üa," Obispo 135) 
ICONTIXOA) 
"Hace un mos, poco m á s ó menos, 
estaba yo trabajando cuando se rae pre-
sentó nn señor , un s e f i o róncon m a n í f i -
cadena de oro, sorti jas en los dedos, 
relucientes botones como estrellas en l a 
Pechera, y d e t e n i é n d o s e ante n ü , me 
^ i r ó atentamente. C r e y é n d o l e foraste-
ro, me d e s c u b r í respetuosamente. E l 
eaballero se e c h ó á reir . 
—" '¿Pero, N ico l á s , ya no me conoces? 
— d i j o . 
— 4íNo señor . 
' ' ¿ T a n t o be cambiado? M í r a m e 
bien. Soy Faust ino Ber t azz i " . 
La señora ( í h i g l i e r i i n t e r r u m p i ó con 
Un g r i t o el relato del campesino. . ' 
— ¡ F a u s t i n o B e r t a z x i l — b a l b u c i ó con 
•oz ahogada por la angus t i a .—.Mihe r -
mano! 
Sí, s eño ra , su hermano en carne v 
hueso. J 
— ¡ V i v o , v i v o l 
, ,No Ini(ío cont inuar ; la e m o c i ó n h a b í a 
« a o demasiado fuerte De uo sostener-
la T i l d e , la pobre majer se hub ie ra 
desplomado en t ier ra . So d e s m a y ó . 
E l labrador contemplaba la escena 
aterrado. 
— ¡ D i o s m í o . Dios raíol la s e ñ o r a se 
muere. . . y por causa mia . ¡ A h ! ¡si me 
hubieran atado ia lengua! Mas ¿qu iéu 
p o d r í a sospechar que la a l e g r í a ? . . . 
— N o se a s u s t e — e x c l a m ó T i l d e con-
m o v i d a por la d e s e s p e r a c i ó n del pobre 
hombre ,—no es nada. Y a vue lve eu s í . 
¡ T í a ! ¡ q u e r i d a t í a ! 
L a s e ñ o r a G h i g l i e r i a b r i ó los ojos, 
s u s p i r ó penosamente, m i r ó en to rno su-
yo estupefacta, y su vista, a l fijarse en 
el campesino, se r e a n i m ó comple tamen-
te. 
— ¡ D i o s m í o ! c re í que me destroza-
ban el co razón . ¿Será cierto? K e p í t a l o , 
¿v ive m i hermano? 
— S í , sefiora, y hasta parece que ha 
ganado en A m é r i c a una gran for tuna , 
quo viene á compar t i r con ustedes. Le 
d i je que h a c í a muchos a ñ o s que aban-
d o n ó usted el p a í s ; pero que los pa-
rientes-del po ' re Pedro c o n o c í a n su pa-
radero. Entonces me p r e g u n t ó por la 
ni fia que d«*jó ;í su par t ida , y p ronun-
c ió estas mismas palabras: 
" —Mira , N i c o l á s : soy rico, pero no 
s e r é feliz hasta que encuentre á mi her-
mana y á m i adorada h i j a " . 
—¿Di jo eso? ^ A h , gracias, gracias, 
Dios m í o ! ¿Oyes , Tilde? Y nosotras que 
d u d á b a m o s de la Providencia . 
R e í a y l l o r a b a al mismo t iempo, 
abrazando á la joven , cuyo co razón 
atormentado experimentaba un instan-
te de a l i v i o . 
— ¿ D ó n d e e s t á m i hermano? ¿Lo sa-
bes? ¿Te lo dijo? 
Sí , s e ñ o r a ; m© d e j ó un papel, que 
e s c o n d í en el fondo de un b a ú l , no 
pensando que v o l v e r í a usted por el 
pueblo . Su hermano me d i j o : 
4¿—Ya sabes donde v i v o , para que 
rae par t ic ipes s i ocurre algo de nueva. 
E u t a l caso rae escribes. N a d i e m á s 
que t ú conoce m i paradero, porque no 
deseo darme á conocer. Si v ine á t n 
casa fué pensando que solo en el la p o -
¡ d í a a d q u i r i r noticias de rai he rmana" . 
— L o comprendo — di jo la s e ñ o r a 
G h i g l i e r i enrojeciendo;—al fin y a l ca-
bo es nuevamente doloroso tornar á los 
lugares que para nosotros fueron funes-
tos y que só lo pueden despertar dolo-
rosos recuerdos. 
Mient ras hablaba, el campesino sacó 
del bols i l lo del p a n t a l ó n una hoja de 
papel , que d e s e n v o l v i ó y que guarda-
ba una tarjeta. 
La v iuda se a p o d e r ó de ella tem-
blando y con ojos que las l á g r i m a s ve-
laban leyó: • ' Faus t i noBer t azz i " , y de-
bajo, escrito á mano, " H o t e l L i g u r i a , 
T a r í n " . , 
—¡ Bu T u r í n ? — p r o r r u m p i ó con a l e g r í a 
la s e ñ o r a G h i g l i e r i . — Y pensar que 
hace pocos d í a s salimos de esa c iudad. 
Volveremos á ella en seguida, puesto 
que ya no tiene objeto nuestra estancia 
a q u í y el viaje al pueblo en que s i r v i ó 
m i hermano. Veremos á Faus t ino en 
T u r í n y por él conoceremos la comple-
ta verdad. P a r é c e m e n n s u e ñ o su re-
greso de A m é r i c a . No puedes i m a g i -
nar, N ico lás , e l bien que en este mo-
mento me causas. Ignoro c ó m o re-
compensarte. 
— ¡ O h . s e ñ o r a ! me basta con que se 
alegre. Apenas supe su l legada a l 
pueblo, me a p r e s a r é á t raerles la bue-
na nueva. 
—Gracias, gracias. 
T i l d e p e r m a n e c í a silenciosa. A q u e l 
hombre, resucitado, por dec i r lo as í , y 
que tornaba mi l l ona r io de A m é r i c a , 
¿era su padre? ¿Tenía derecho para 
couc.ederle tal nombre? ¿O era q u i é n l a 
recogió en el desierto y p e q u e ñ o ce-
menterio? Dent ro de pocos d í a s se des-
v a n e c e r í a el mis ter io . 
La j oven exper imentaba gran satis-
facció • por aquel acontecimiento ines-
perado, y la natural ansiedad por des-
pejar la i n c ó g n i t a de su nacimiento . 
¿Ser ía Faus t ino Bertazzi su verdadero 
padre? ¿Cómo y por q u é estuvo tantos 
a ñ o s sin dar s e ñ a l e s de vida? 
Frecuentemoute oyó hablar de n á u -
fragos que, cuando todos los j u z g a b a n 
muertos, permanecieron en c u a í q u i e r 
isla desierta, que lograron abandonar 
d e s p u é s de largos sufr imientos ó i n n u -
merables pr ivaciones. ¿Le s u c e d i ó lo 
p rop io á su presunto padre? 
Y a el labrador se h a b í a marchado, y 
t o d a v í a la sefiora G h i g l i e r i cont innaba 
dando pruebas de su inmenso j ú b i l o . 
— ¡ V i v o , vivo!—repetía.—;tQii«'' me 
dices, Tilde? ¿No te parece que soña -
mos! ¡Oh, q u é milagro, q u é m i l a g r o ! 
¿ Q u é m á s lógico? He cu pilcado tanto á 
l a V i r g e n qne hiciese uno en t u favor, 
que al fin ha atendido mis ruegos. 
H o y mismo escribiremos á m i h e r m a -
no para avisarle nuestra llegada á T u -
r ín , y m a ñ a n a nos pondremos en viaje. 
T ú e s c r i b i r á s a l abogado Bruno y á t u 
novio. No te extiendas en las cartas, y 
les dices solamente el fausto suceso que 
nos obliga á sa l i r para T u r í n . 
— S í , t ía . 
— A n i m o , pues, que nuestros pesares 
te rminan . ¡Mi hermano v i v e ! ¡Dios 
m í o ! me resisto á creerlo y necesito 
leer otra vez su tar jeta para convencer 
me de e l lo . 
E l co razón de la pobre mnjer p a l p i -
taba con violencia. Le p a r e c í a que para 
ella comenzaba una v ida nueva, l lena 
de dulces y desconocidas emociones. 
S e n t í a en torno suyo formarse una at-
mósfe ra esplendente de paz y amor. En 
lo sucesivo d i v i d i r í a su afecto entre 
T i l d e y su hermano. L a j o v e n nada d i jo 
para turbar ó aminora r la inmensa ale-
g r í a que e l la no lograba compar t i r 
totalmente. A l escr ibir á Cami lo se 
s i n t i ó presa de la angustia y ei desalien-
to de pocas horas antes. D e b í a hablar le 
do amor, confiarle en el p o r v e n i r , que 
tan dudoso se mostraba para el la . 
T i l d e era incapaz de emplear la astu-
cia necesaria para inc i t a r e l deseo de l 
hombre enamorado. 
¡ H r a tan sencil la y horada! . . . 
A s í en su carta no a p a r e c í a una sola 
frase del a lma que ama, feliz, á la que 
todo s o n r í e en la v i d a y que ú n i c a m e n -
te piensa eu el elegido de su c o r a z ó n . 
Cuanto m á s b u l l i d o r era e l t u m u l t o de 
sus ideas, las frasea brotaban de la p l u -
m a m á s l í m p i d a s , t ranquilas , casi f r ías . 
H a b l ó de su viaje: no se d e j ó arras-
t r a r por el entusiasmo a l r eve la r el 
descubrimiento que acababa de hacer 
do la existeucia de su padre ; le r o g ó 
que saludara á E m i l i a y á la s e ñ o r a 
Coppola y qne besara por el la a l pe-
q u e ñ o S i l v i o ; m a n d ó c a r i ñ o s o s recuer-
dos para los d e m á s , y c o n c l u y ó m a n i -
festando que esperaba verle m u y p r o n t o 
y que le estrechaba entretanto afectuo-
samente la mano. 
Con el abogado B r u n o se m o s t r ó algc 
m á s expresiva, d á n d o l e cueu tade pa r t e 
de los temores que abr igaba de que se 
desvaneciesen los s u e ñ o s de toda su v i -
da, no obstante la llegada del s é r a l que 
ignoraba s i d e b í a considerar como á 
padre . 
Acabadas las dos cartas. T i l d e no-
t ó que ten ía j los ojos llenos de l á g r i m a s . 
D I A R I O D E L A . M A R I N A . — E d i c i ó n de la tarde.- Enero 20 de 1<W>. 
' E l B A I L E D E L C A S I N O A L E M A N 
U n a gran fiesta! 
Es as í , coa esta frase, como hay que 
def in i r el baile del sábado en los salo-
nes del Casino Á l a m h i . 
Bai le que es una tradición. 
( e lébrase de año en año para festejar 
en esa fecha del 27 de Enero los natales 
del emperador Guillermo. 
E l Casi»o Alemán mant iénese fie! á su 
historia ofreciendo sus dos fiestas mejo-
res en el primero y en el ú l t imo mes del 
año. 
U n a y otra con esplendor siempre. 
L a del s á b a d o , justo es decirlo, ha 
revestido un lucimiento excepcional. 
E m p e z ó á las diez. 
Á esa hora, cuando aun no se h a b í a 
bailado el primer vals de la noche, hi-
zo su a p a r i c i ó n el Presidente de la Re-
p ú b l i c a saludado á los acordes del H i m -
no Nacional. 
E l s e ñ o r Berndes, que lo esperaba á 
la entrada lo a c o m p a ñ ó hasta los salo-
nes. 
Junto con el c u m p l i d í s i m o presiden-
te de l Casino Alemán , que ostentaba las 
insíornias del Agui la Negra, a d e m á s de 
otras condecoraciones germanas y aus-
tríacas, formaba parte de este s é q u i t o 
de honor el Barón de Humbradt, el 
ilustre y muy amable Ministro de Ale-
mania . 
E l p r i m e r magistrado de la Nac ión , 
que as i s t ía al baile acompañado de su 
ayudante el cap i tán Carlos Mart ín Poey, 
se v i ó rodeado á los pocos momentos de 
personajes tan distinguidos como el Go-
bernador de la Provincia, general E m i -
lio N ú ñ e z , el Secretario de Estado y 
Just ic ia , doctor Juan Francisco O ' F a -
r r i l l , el rilinistro de/Noruega y los miem-
bros m á s caracterizados de aquella so-
ciedad que tanto se honraba coa su 
presencia. 
V e í a n s e también por los salones del 
Casino Alemán al Marqués de Santa L u -
cía, al Ministro de Inglaterra, al gene-
ral Alejandro Rodríguez , a l Ministro 
de Trancia y al opulento hombre de ne-
gocios Mr . Tood. 
A s i s t i ó este caballero en c o m p a ñ í a 
de su amable é interesante esposa. 
V en ían de la Opera. 
L a toilette que luc ía Mrs. Tood era 
magní f i ca y entre las alhajas que osten-
taba, todas á cual más valiosa, l lamaba 
la a tenc ión un collar de gruesas perlas 
en doble vuelta. 
Minutos d e s p u é s de las once se ha-
b í a n formado las parejas para bailar la 
c lás i ca Polonesa. 
E l cordón era interminable. 
Marchaba á la cabeza Mr. Carden, el 
Ministro de la Gran Bretaña, dando el 
brazo á la s e ñ o r a de Ruuken, la distin-
gu ida esposa del jefe de la casa de U p -
maun. 
D e s p u é s iba la señora de Berndes 
del brazo del Barón de Humbradt. 
A cont inuac ión , Mme. Lefaivre, la se-
ñora del Ministro de Francia , con el' 
presidente del Casino Alemán y tras es-
ta pareja la s e ñ o r a Paul i ta de Ti l lmann 
con el s eñor Ruuken . 
A l paso de tantas parejas, entre la 
r í t m i c a m ú s i c a de ]SÍ Polonesa, descubro 
un mundo de figuritas encantadoras. 
M í carnet se llena al instante con los 
nombres de damas tan distinguidas co-
mo María A g u i r r e de Longa, A m é r i c a 
Rabe l l de Oastells, Aurora Fonts de 
V a l d é s F a u l y , Dolores Portuondo de 
- N ú ñ e z , M a r í a T e r e s a S a r r á d e Velazco, 
Lolita Mora les de de l Val le , Tomasa A l -
va rez de la Campa de Gamba, L u i s a P é -
rez de Pedro, Eugenia Herrera V i u d a de 
Cantero, M a r í a Luisa Ponce de Párraga , 
E l e n a V á r e l a de V a l d é s Fauly , Nativi-
dad de la Cruz de Remmer, María L u i -
sa T u t o r de Wintzer, Esperanza Herre-
r a de Solar, M a r í a L u i s a Herrera V i u -
da de V a l d é s C h a c ó n , Amal ia Balaguer 
de Iglesia, M a r í a Teresa Carrizosa de 
Robe l in , M a r í a L u i s a Moré de Monte-
mar, P^melina López Muñoz de Ll i te -
ras, Lifíj Morales de Coroalles, Sara 
Vega de la Torre , Isabel Zaldo d e L a -
vaudei ra , M a r í a Luisa de Vignier de 
G a t m a u n , Mercedes Touzet de Cruse-
Mas, A m e l i a C a s t a ñ e r de Coronado, 
E n i i i i a Bach i l l e r V i u d a de O'Nagtheu, 
Francisca M a r t í n e z de Díaz, Esperanza 
Cantero de Ovies, M a r í a L n i s a Haass 
de Rasco, I 'n la Torraibas de Bosque, 
C o n c e p c i ó n Neninger V iuda de Monte-
je , Blanche Z . de B a r a l t y la espiritual 
f ranct ís i ta Mine . A r r e g u i . 
U n a t r i n i d a d que era un encanto. 
L a formaban Graziel la Cabrera de 
< :. Josefina Martínez de Montenaar 
y M a r i . i Lu isa Sánchez de Fer rara . 
L l a m a b a la atención, por su hermo-
sa. interesar.tíVjima figura, la Marque-
si ta de Santa L u c í a . 
Y m u y celebrada la v i u d i t a de Mol-
tón , la l i n d a M a r í a A n j a , cuya toilette, 
por lo del icada y lo elegante, p a r e c í a 
c o n t r i b u i r á hacerla m á s encantadora. 
N o o l v i d a r é á Lnlú. Win t ze r . 
A l l í estaba esta j o v e n y distingnida 
escri tora americana que pasa en la Ha-
bana su habitual temporada de los in-
viernos. 
M á s de una vez, tratándose del Ca-
sino A lemán , he dicho que sus bailes 
tienen el privilegio de servir para pre-
sentación de señori tas en las fiestas del 
gran mundo. 
A s í ocurr ió el sábado. 
E l grupito que hac ía en esos salones 
su primera apar ic ión formábanlo Mer-
cedes So l í s , A n g é l i c a Pedro, Mar ía 
Joaquina Freyre, Rosita Hernando, 
Hortensia Reyes Gavi lán , Blanca B a -
ralt, Serafina Freyre, María Crist ina 
López Góbe l y María N u ñ e z . 
E s t a ú l t ima, es la hija del general 
E m i l i o N u ñ e z . 
Muy graciosa! 
Y q u é linda, q u é delicada esa M e r -
cedes Sol í s , la sobrina de Lucio, mi 
querido c o m p a ñ e r o de redacción. 
De traje Imperio, r i sueña y adora-
ble, pasó por los salones del Casino 
Alemán dejando huella profunda de 
s i m p a t í a s . 
Estaba, en realidad, preciosa. 
L lamaba también la a tenc ión una be-
lla s eñor i ta que empieza á presentarse 
en las fiestas del mundo habanero. 
E r a Sof ía Solar. 
No es otra que la hija del muy sim-
pát ico y bien querido Mart ín Solar. 
E n t r e l a s vueltas de un vala, confun-
dida entre el tropel de figuras, resalta-
ba cou el aire de una reina Carmen 
K i n g , una araericanita joven y viuda 
que tuvo por compañero inseparable al 
s i m p á t i c o cap i tán Pepe de Cárdenas. 
L a bella /ai/y, que recuerda un tauto 
en su cara á una de las hermosuras ha-
baneras m á s proclamadas, c o n s t i t u í a 
una de las m á s salientes galas del baile 
del s á b a d o . 
Y es este el mejor elogio que de ella 
podr ía hacerse tratándose de una fiesta 
donde se encontraban María Ursu la 
Ducassi, Ana María Menocal y Leoca-
dia V a l d é s Fau ly . 
La» tres, tan lindas. 
P a r a completar esta relación faltan 
los nombres de una g e n t i l í s i m a p l é y a -
de de sefieritas. 
Mar ía L u i s a Menocal, Orosia Figue-
ras, Consuelo Nadal, A n a María V a l -
d é s Herrera , Celi Sarrá, Margarita Za-
yas, Margarita Adot, MaUUU» Longa, 
Conchita Brodermann, Esperanza V a l -
d é s F a u l y , Graziel la Ledón, Carmen 
Cornjo, Mar ía Cecil ia Franca, LUáy Co-
ronado, J u l i t a Montemar, Nena Gui l ló , 
E m m a Mootejo, Angelita Vieta, Car-
melina Reyes Gavi lán , Gloria Biaggi, 
Loló L a r r e a , Mercedes Crusellas, Este-
la A l tuzarra , Teté Robe l ín , L u i s a Car-
lota P á r r a g a , Cheche Pérez Chaumont, 
Jul ieta Alexander, Genoveva Johanet, 
Dulce María Reyes Gav i lán , Inés Ma-
ría Plasencia. Clicché Sonsa, María Jo-
sefa Recio, Mercedes de Armas, Gise la 
Cancio, Jul ieta Iglesia, Serafina A m e -
11er, V i r g i n i a Benitez, ChecM Alamo, 
Gui l lermina D í a z Matilde Moeuk 
María O'Nagthen, Rosita J i m é n e z , 
Adolfina V a l d é s Cantero, Margarita 
Párraga , E m i l i a O'Nagthen, G r a -
ziel la Cancio, Carmela A u j a , Ma 
ría L n i s a Nadal, Marina Díaz , María 
de los Angeles A b a l l í . Mará Cancio, 
Quiquí Lavandeita , Margarita Iglesia, 
Ce l ia Recio, J u l i a N ú ñ e z y la simpre 
elegante y siempre amable Grazie l la 
Berndes. 
S i hay omisiones, perdón . 
Buena la orquesta, macha amabili-
dad por parte de todos los señores del 
Casino A l e m á n y el buffet, servido por 
el Café -Europa , permanentemente, á l a 
altura de la proverbial esplendidez de 
esa sociedad. 
No tardará mucho en abrirse nueva-
mente esos salones. 
P r ó x i m a está la fecha de las bodas 
de plata del emperador Guil lermo y 
este suceso lo festejará el Casino Ale -
mán , \ como no podría por menos, con un 
gran baile. 
Otro succés en perspectiva. 
ENRIQUE FONTANILLS. 
Creo que este acontecimiento spor-
tivo, tendría , bajo los auspicios de us-
ted y de mis amigos cubanos, mucho 
m á s é x i t o que el asalto del año pasado, 
visto el interés de ese desafio entre es-
cuela francesa y escuela italiana. Y pa-
ra la organizac ión será m á s fácil, sin 
contar el mayor interés que la fiesta 
tendría . 
Confio en usted 
P O S T - H á B A N E R i S 
Merignac. 
E l señor N i c o l á s de Cárdenas, vice-
presidente del ühi&n Club y antiguo dis-
c í p u l o del famoso maitre, acaba de re-
cibir de P a r í s la carta que traducida 
literalmente del francés me complazco 
en hacer p ú b l i c a . 
Dice así: 
— " M o n chsr Monsieur: 
Tengo el gusto de decirle que á cau-
sa de la deliciosa acojida que he teaido 
en la Habana, he decidido ver este a ñ o 
de nuevo á mis amigos cubanos. 
Y debiendo llegar á esa del 2 al 4 de 
Febrero, para pasar unos diez días, le 
sup l i caré haga anunciar mi llegada por 
medio de la prensa, y también la lle-
gada (eventual) del maestro italiano 
Galanti , champion del ú l t i s i o torneo 
internacional que tuvo lugar en Barce-
lona el verano pasado. 
H a r í a m o s Galanti y yo un match, en 
10 golpes. 
y en mis amigos y 
entretanto reciba usted, estimado señor 
de Cárdenas, con el deseo grande de vol-
verle á ver la expres ión , etc., 
L u d e n Merignac. 
12 de Enero" . 
L a vuelta de Merignac á la Habana 
será motivo de j ú b i l o general en nues-
tro mundo de la esgrima. 
Todos, profesores y amateurs, se uni-
rán para rendirle, como en su primera 
visita á C u b a , los homenajes que mere-
ce por su nombre y sus prestigios. 
Foot-baU. ^ 
i l á b l a s e en otro lugar del DÍAUIO, 
con todos sus detalles, del r eñ ido match 
de ayer que va l ió á \os_elecens de Uni-
versidad un triunfo sin precedente. 
Bastará á demostrarlo este scere: 
Universidad. 15. 
Vedado 0. 
Léjos de desalentarse estos ú l t i m o s 
por la derrota reuniéronse por la no-
che en M i n t m a r en banquete fraternal 
y auimadífeimo. 
B a c a r d í lo dec ía : 
— L o s duelos con pan son menos. 
Y c o m i ó como un bendito. 
E l í i specto que ofrecía aquella glorie-
ta del Vedado era realmente indescrip-
tible. 
A l l í estaba un grupito del gran mun-
do habanero formado por Graziel la 
Maragliauo, Corina García Montes, 
Chichi Franca , Luisa , Carlota y Margot 
Párraga , Graziel la Cancio, Consuelo 
Nadal, E lssh y L i t y Goudie, Gisela 
Cancio, Margarita Adot, Virg in ia Be-
nitez, Angelita Echarte, María L u i s a 
Delgado, Mará Cancio, Quiquí L a v a n -
deira, Josefina Del Monte y Leoni lda 
H e r n á n d e z . 
E s t a ú l t ima, rubia como un sol, es 
la adorable cuñad i ta de Raoul Cay . 




Completare una noticia de una de 
mis Habaneras ú l t imas anunciando que 
el prometido de la señorira Grazie l la 
Ruz es el s impát i co Mr. Braudt. 
Joven holandés , amigo mío, y no 
americano, como dije equivocadamente. 
A los dos, mis felicitaciones. 
A propós i to . 
H á b l a s e d e l compromiso de amor de 
una distinguida señori ta . María , por 
más señas , cuya linda hermana es u n a 
de las m á s entusiastas organizadoras 
de una gran fiesta de caridad que se 
ce lebrará en la presente semana. 
Y a se sabrá todo 
Sigue en an imac ión creciente el 
abono para la temporada de opereta. 
A la lista de abonados á palcos, que 
ya conocen ustedes, hay quejañadir les 
nombres de los señores Gonzalo Herre-
ra, Manuel Ortega, H é c t o r de S a a -
vedra y E m i l i o Iglesia. 
L a C o m p a ñ í a l l egará de un momen-
to á otro para inaugurar el sábado la 
temporada. 
Obra del debut: Geisha. 
E s t a noche. 
G r a n función en el Nacional á bene-
ficio de la Sociedad de Actores de Ma-
drid y cou el concurso de los artistas 
de todos los teatros de la Habana. 
U n verdadero acontecimiento. 
E . F . 
C D H I D I U A 
Tafl ta f fü . . . tafff:::. 
E l fotuto. 
L o s d e p e n d i e n t e s . . . 
. . . d e l C o m e r c i o ! 
E s t o s tehees horteras para quienes los clonimgos s e p a -
g a r á n , desde hoy . c o m o u n sueno de una noche de verano, se 
reunieron ayer en parnuida lilarmonica para ir á saludar al 
S r . B o n a c f a e a , Alcalde de la ciudad de la Habana. 
Le locaron la música, y le dijeron el mandado, y el 
A l c a l d e e o n t e s t d 
-•Oh. j m c n r s ama Mes: en vuestros tiernos años ya sa-
6ei q u e n o hay maquina de coser tan buena como la " S t a n -
d a r d " — q u e vendemos á peso semanal y sin fiador—ni ma-
de escribir como la ''Hammond," que vendemos á quina 
b l a z o s 
l i v a r e z , 
«¿78 
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Cuando se viaja en a u t o m ó v i l cou 
buena c o m p a ñ í a , se puede hablar de 
muchas cosas sin ahondar en ninguna, 
y se debe hacer así. L a rapidez ma-
cabra del macabro v e h í c u l o no dá lugar 
m á s que á pasar la mano del comenta-
rio por sobre del cutis de los asuntos, 
ya sea este cutis aterciopelado ó espino-
so. S i el cutis tiene púas , m á s á mi 
favor. Me apunto tres, y sigo. 
A una inv i tac ión de Carrera Joé t í z 
tomamos asiento D . ÍTicolás Rivero, 
E s p a ñ i t a , Rivero (hi jo) y el que dá fe. 
Jostfz se sentó enfrente para tener-
nos barba á barba, y Carr i cabururom-
p i ó el silencio con uua bocina de nueva 
invenc ión llamada ^Sirena navo-terres-
tre", que espanta á las bestias mayores 
y adormece con su canto á los confia-
dos canes. 
Cuaudo pasamos por el Cerro ya Ca-
rrera Just iz nos hab ía demostrado á 
p u ñ o p u ñ e t e que la tracción animal es tá 
l lamada á desaparecer; pero que esto 
no ser ía s ín toma de que los animales 
desaparecieran con la tracción. L a 
animalidad sucesiva es eterna. 
E n San Juan del Hombre-Dios nos da 
E s p a ñ i t a la nueva de quo le habían hur-
tado un dije—un he dicho,—de que lo 
dijo en secreto á la Secreta y de que la 
Secreta le rompió el secreto del dije di-
c i é n d o s e l o á la prensa. Harto más valido 
h o b i é r a l e guardarse ese secreto para el 
confesionario y el dije en el bolso de 
dentro. A ú n gozara del dije que dije. 
(Arroyo Xaranjo) Con tal suceso se 
habló de te lepat ía . E l mismo d ía que 
le robaron el dije á E s p a ñ i t a , s in t ió 
E s p a ñ i t a su mijita de concoja, un poco 
de nerviosidad y uu tanto de recelo. 
T e m i ó que le hubiesen Sustraído el dije, 
pero el dije dec ía con su presencia que 
no hab ía tal. A las pocas horas sí ha-
bía tal y no había dije. Te l epat ía 
cierta. Carrera Just iz (Santiago de las 
Vegas) siente las a l egr ías y los disgus-
tos mucho antes de que un hecho con-
creto se los produzca. Misteriosos agen-
tes tc lepát icos l Y o no estoy á diente 
en tales misteriosos anticipos. Todos 
los d ía s primero de mes siento algo que 
me urga las tripas con un papelito... 
Y el casero llega indefectiblemente! 
D. N i c o l á s Rivero a n u n c í a l a l luvia eos 
horas ó d ías de ant ie ipac ión , s e g ú n le 
duelen los callos m á s ó menos. Los ca-
llos pueden ser agentes te lepát icos . 
Elevemos la te lepat ía á la categoría de 
ciencia exacta. ( Cacahual) . 
E l lugar donde se er ig ió una p irá -
mide á Maceo, es e sp l énd ido; la pirá-
mide es pobre, falta de gusto, y p i r á -
mide completa en vez de ser truncada. 
X o se revela al l í el arte, ni siquiera el 
car iño al gran hombre de la guerra. 
E s t á levantada por el esfuerzo nacio-
nal, representado por una suscr ipc ión , 
lo cual demuestra que las naciones dan 
poco á los que valen mucho, y lo dan 
todo á los que nada merecen. L a s ins-
cripciones son de literatura inocente y 
e x e l a m a t í v a . L a plancha Ltaliaua no 
dá el parecido de Maceo ni lo dará 
mientras no se sustituya con algo me-
jor. A l amor que el nombre de Maceo 
inspira no le sería dif íci l erigir otro 
monumento cuya estét ica dijera por 
modo claro que al l í descansa una gran-
deza. Tampoco le sería dif íc i l cantar 
esta grandeza en una Corona F ú n e -
bre. . . 
E l punto de vista de la fría meseta 
es admirable, el paisaje encanta, y pa-
ra gozar este encanto algo más de lo 
hecho debiera hacerse. A veinte pasos 
del monumento vive Pedro Pérez , que 
guardó religiosamente el cadáver de 
Maceo. V i v e en un bohío. X o hay d i -
nero para levantarle un modesto ho-
gar, que bieu lo necesita. L o hay para 
regalarle unos aretes á A l i c i a Koose-
velt, que indudablemente los necesita 
m á s que Pedro Pérez casa. U n gallego 
cuida la tumba del héroe cubano... 
V á m o n o s . 
Antes, Carrera Justiz, llamado á 
resolver el problema del fiambre á lar-
gas distancias, nos obsequia con «ondw»* 
nimiaturas—calientes—con champagne 
frapee, con uvas heladas y con dulces 
en su temperatura (37*8). E s un siba-
rita. Se puede v iajar con estos siba-
ritas ! 
Carricaburu me habla de los records 
de a u t o m ó v i l e s en Ormond. . . Uno de 
los a u t o m ó v i l e s tiene doscientos nueve 
caballos. U n a feria. Roc iner ía andan-
te. V á m o n o s . 
Enfi la Carricaburu y empezamos á 
tragar camino. (Santiago de las V e -
gas) L a raza canina cuenta cou un 
perro menos. (Arroyo Naranjo^) L a 
raza canina cuenta con dos perros m e -
nos (Arroyo Apolo) L a raza canina 
cuenta cou cuatro canes meaos. (Cerro) 
A ú n no se ha extinguido la raza cani-
na? L o que es por nosotros no queda. 
U n yanqui que viaja en coche arafia 
DO d e s v í a á tiempo, el caballo se va á 
lu empinada, pasamos rozándolo; mi-
ramos hacia atrás y no lo vemos en el 
camino. E n la cuneta no lo encontra-
mos tampoco. E n el prado tampoco 
lo encontramos!... Quiera Dios que no 
lo encontremos en los "partes de poli-
c í a " sin arre, sin arafiita y sin la cos-
til la falsa! Es m á s fácil encontrar u n 
yanqui qoe un dije. 
(Habana. Calle del Prado. D I A R I O 
DK LAMAHINA. E l reloj d á la hora y 
los coartos). 
Los de á caballo á pie. Yo (con aire 
de p r o t e c c i ó n ) á Carrera Justiz: P a r a 
.cualquiera otra ocasión ya sabe V . don-
de tiene un amigo!—Carricaburu pulsa 
la s irena.—Uno que pasa: Taf, t a f 
taff\ Silencio! El /(>(íífo e s tá llamado 
á desaparecer! 
ATANASIO R I V E F O . 
F O O T - B A L L 
IIUKKAH POR E L ^ V A K S I T Y . " 
A y e r en los terrenos del Club Habana 
se j u g ó el tercer desaf ío de Foot-Bali, 
de la serie concertada entre los póten-
los fcams del Varsity v Vedado Tennis 
Club. 
No sé q u é atractivo tan poderoso tie-
ne ese sport que en los Estados Unidos 
ha llegado á ocupar la cabeza de los 
deportes americanos, pero lo cierto es 
que a q u í ha dejado muy atrás al Base 
B a l l y al J a i A l a i , por lo menos en lo 
que a tañe á interés , exc i tac ión , ele-
mento que forman los partidos que pal-
mo á palmo se disputan el terreno, y 
sobre todo, en cuanto á n ú m e r o y ca-
lidad del púb l i co que concurre á ver-
los juegos. 
E l asistir los domingos á los desaf íos 
de Foot-Bal l , se ha hecho tan de regla-
mento en la sociedad elegante de la 
Habana como el acudir los viernes á 
A l b i s u y el reunirse d e s p u é s de la ópe-
ra en los elegantes salones de los "He-
lados de París"'. 
Infinidad de j ó v e n e s de preciosas ca-
ras y ricamente ataviadas, llenaban 
ayer la glorieta del Habana, blandien-
do todas p e q u e ñ a s bander í tas rojas ó 
azules, s e g ú n sns s impat ía s , y hacien-
do coro a l "grito de guerra" de ambos 
contendientes. 
Y por los terrenos, á lo largo de la 
y Xick 
ra, Enrique, Goodman, 
ms, este ú l t i m o por sus eontitiV' 4 
testas más que por su juego. h 
E l d ía precioso, la temperatn 
ca y el púb l i co satisfecho 1 
J . M 
GRAN FUNCIÓJÍ DE nENKKicm 
ra la noche de hoy está disp^'r^' 
extraordinaria función en el ' 
tro Nacional á beneficio de 1* A"1 ^ 
c ión de Artistas Dramát icos v T-^1 
de E s p a ñ a . L l t ^ 
Prestan su concurso á esta gran « 
teatral los artistas de la Opera v f^ l 
las C o m p a ñ í a s de Albisu y Martí ^ 
H e aquí el programa: 
1 ? - G r a n sinfonía de la ópera i. 
ran\, del maestro Gómez, ejecutad I 
60 profesores y dirigida por el ^ 
Puccetti. 
2V—Discurso por el señor Marión. I 
c ía Kohly . 
3 ° — E l tercer acto de la ópera A \ 
inmortal Rell ini , titulada: 7í (1l 
d e s e m p e ñ a d o por la señora Aída G 1 
MagRi, Perell60J¡ 
acte, 
zaga y los señores 
Seguró la , y coro general 
4 V — E l viaje cómico- l ír ico en un 
de Jakson V e j a n , mús ica del 
Chueca, titulado: De Madr id á pa 
tomando parte todos los artistas de r í 
teatros de Albisu y Martí . 
5" - L a zarzuela en un acto y tr* 
cuerdas que marcan la linea div isor ia | cuadros, de don Miguel Echegarar, n ' 
entre el p ú b l i c o y el campo del sport. 
cientos de jóvenes , miembroodel Unkm 
Club, muchos socios del Vedado Club 
otros y estudiantes los más , que con 
sus atronadores rah, rah, r ah VarsUy y 
ra, ra , r a Vedado, anunciaban los pro-
gresos del desaf ío . 
H o r a era y a de que en nuestra H a -
bana t u v i é r a m o s un e s p e c t á c u l o al aire 
libre, al que asiste todo nuestro gran 
mundo, sin que la más intransigente 
dama pueda reprocharle la más insig-
nificante falta de cultura entre los es-
pectadores. 
A nuestros gladiadores de Foot B a l l 
toca ahora saber mantener el i n t e r é s 
que en nuestra sociedad han desperta-
do sus luchas y para ello es preciso 
sica del maestro Caballero: titulado 6¿l 
gantes y Cabezudos, desempeñada por \Á 
señori ta Esperanza Pastor, las sefiorJI 
Corona, Duatte y Gironés, y los sea, I 
res Piquer, Garrid©, P e r e l l ó d e Según,] 
la, Vi l lareal , Saurí y Sodas. 
E l coro de verduleras será ejecuUdil 
por las primeras tiples señoras y sefiJ 
ritas Carmen Fernández de Lara, FranJ 
cisca Calvo, Clotilde Rovira, ConchJ 
Mart ínez , L u i s a Arregui , Elena Par», 
da, Dolores Diez, Ceci l ia Delgado, Ca-
rolina Fernández , Isabel FernándeJ 
A m a l i a Sorg, Esperan/.a Dimarías, Car. 
men Duatto y el coro de señoras de lar 
C o m p a ñ í a s de Opera, Albisu y Martí. 
E l coro de repatriados será ejecnU.J 
do por los señores Taccaui, Del RyJ 
que no discutan tanto en los desafios y Quarti , Mazzauti, Maggi , .Vngeliííl| 
que obedezcau sin protesta alguna los Foroari , Nicolichia, Pereiloue Segaj^ j 
fallos del Referee, ún ico juez supremo : la> Girino, Navarrini , Casafias. Ca» 
de la batalla. ! pos, Escrrbá. Tapias, Joaquín Garclv 
E l é x i t o del juego depende de la ra- Garc ía Marín, Meroles, Heras, Vidal y | 
pidez con que los hombres se formen a d e m á s el coro do caballeros de lai 
en l ínea y de la prontitud con qoe la 
bola se ponga en juego. 
E l eleven que logre mover sus hom-
bres sin perder tiempo llamando la 
atenc ión del Juez de que hay uu jnga-
dor contrario o f f l i n e é pidiendo tirite 
para tomar agua, arreglarse el Eapatu, 
recoger la gorra, ú otra cosa por el es-
tilo, vencerá, aunque s u s contrarios 
sean m á s maestros ó tengan una l ínea 
míía fuerte y pesada. 
Y pasemos á hacer uua breve reseña 
del juego y sus lances: 
L a primera mitad del desafio fué 
muy reñ ida : ambos contrincantes de-
fendieron su canapé cou v a l e n t í a y gra-
c ías á una e s p l é n d i d a carrera que hizo 
Cortés, el Capi tán del "Vars i ty- ' , el 
famoso Cir i lo logró cruzar la l ínea del 
goal, anotando los "Rojos" los prime-
ros cinco tantos medio minuto antes de 
acabarse la primera parte. 
L a segunda mitad la abrieron los 
'/Bojoíiil con un magníf ico p u n t a p i é de 
Gastón que ocupaba el puesto de Cor-
tés, que algo adolorido de una pierna 
no pudo jugar. E l "Vedado" cog ió la 
bola, pero no pudiendo ganar n ingún 
terreno d e t e r m i n ó pegarle una sobera-
na patada. 
U n a vez la bola en poder de los "Ro-
jos'". Gastón hizo un hermoso dash á e 
quince yardas, y tras consecutivas ga-
nancias de terreno los "Rojos" llega-
ron á la l ínea " A z u l " de veinte yar-
das. U n incidente les hace perder cinco 
 l   l 
C o m p a ñ í a s de Opei;). A l b i s u y MuC] 
Las localidades so hal lan de venta en1 
la c o n f a d u r í a de A l b i s u . 
U n é x i t o seguro. 
¡ A C A D E M I A _ D E BAILE 
C'olog-io de Cohimbia 
U n a profesora de baile, americana, 
| acabada de l legar de loa Estados Uni* 
j dos, ofrece sus servicios en La Led, 
; an t iguo edificio del DIARIO DK LA MA-
I KIN'A: se compromete á e n s e ñ a r todai | 
clases de bailes los martes y viernes, 
I d e s p u é s de las ocho y media p. m. 
' E m p e z a r á n el martes 30 de Fuero. 
128.5 ot-ÜB l i n - ' - ' : 
O S 
I N T E R E S A M U C H O , 
Ku ol Casino Aloman, en el 
b a i l e e f e c t u a d o ayer 2 7 , á «na 
s e ñ o r i t a U' cambiaron u n Boa 
blanco cte p luma fina de 5 ki-
los por otro m á s sencillo. Co-
mo lo tiene vu «yran csUuiai 
por .ser un r e c a l o , la personal 
que hay:? notado el cambio si' 
tiene á bien entregarlo en ef 
Bazar i n g l é s de A g u i a i * ^ 
96, será g r a t i f i c a d a con 3 een-j 
tenes y la d e v o l u c i ó n del catf 
jardas, y habiendo contado el Referee I biado. 
el tercer doten los ''Rojos'' se vieron en 
la necesidad de patear la bola auevamen-
te. Al aire fué lanzado el '"pig skin*1: 
abre los brazos para recibirla Enriquez 
de los ^Azules", pero el muchacho es-
tá de malas: la pelota se le salta de las 
TINTURA FRANCESA VEGETAL. 
E s la mejor porque í e j a el brillo natural del cabello tanto el negro como el 
cas taño oscuro. Hay estuches grandes y chicos.—De Teuta: en las s e d e r í a s 
E l Encanto, Galiano y San Rafael ,y en Los Precios Fijos, Re ina 7.- D e p ó s i -
t o : M u r a l l a 1 4 % . 1233 t4-26 
¡ P e r f u m e r í a j C a C o n s t a n c i a 
use usted ¿as affuas de 
V I O L E T A , 
HELIOTROPO, 
PIEL DE E S P A Ñ A 
Y COLONIA 
de Planié 
manos y el gran tackle de los "Rojos", 
Infante, se arroja sobre ella como un 
león y anota el segundo toneh doum pa-
r a el ' 'Vars i ty" . 
E l p ú b l i c o entusiasmado i n v a d i ó el 
campo y cargó en hombros al modesto 
y e s p l é n d i d o pla>jer. 
Poco tiempo, uu par de minutos es-
casos quedaban de juego, pero fueron 
bien aprorochados por Rainery, del 
*'Varsi ty" Que tras una larga y dif íc i l 
jornada p lantó la bola detrás de los 
Goal Posfs anotando el tercer tonch doirn 
para los "Rojos"'. E n estos momentos 
el Referee Mr. Mendelshon que cum-
p l i ó como bueno su dif íc i l mis ión, me-
reciendo los p lácemes de todos los pre-
sentes, g r i t ó : "Time is up" . 
E l score fué el siguiente: 
" V a r s i t y " , 15. "Vedado* 0. 
OBSERVACIONES 
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níimoro §§, Teléfono i6%£. 
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L a s protestas y l ipidias siguen á la 
orden del d ía ; poco caso se ha hecho de 
nuestra anterior advertencia. 
Señores players: los únicos que pue-
den hacer reclamaciones en el juego son 
los capitanes; los hombres, la "carne 
de cañón"', están para callar y jugar 
pelota. 
L a bola tarda mucho en ponerse en 
juego. 
Los/ftW bacJcs abandonan mucho sus 
posiciones y juegan eu la l ínea, cosa 
que no «e debe hacer cuando el contra 
rio tiene la bola; este descuido de lus 
capitanes suele tener malas consecuen-
cias que se rieron comprobadas ayer, 
pnes si el FuU Back del " A z u l " hubie 
r a estado en su puesto, Rainery no hu 
biera hecbo su touch doten tan fácil, ni 
cuando pocos momentos antes el Qttafer 
Back de los "Azules" p a t e ó la bola, 
hubiera pasado por encima del Jhifl 
B a r k de los "Rojos'' si hubiera estado 
en su lugar. Afortunadamente para el 
"Vars i ty ' ' , este lance no se contó por 
haber estado uu jugador " A z u l " fuera 
de la l ínea. 
Se distinguieron en pV; " V a r s i t y " , 
Orbeta, Cortés, J a c k , Alonso, Infante 
y Rft iBtrj , y ei» el "Vedado ", Oabrc-
A los Seíiores AcoíoHistas de la 
L á . R E G U L A D O R á 
I ^ t a b l e r i d a e n A .mibtad n . 124 
Acordado en Junta General reriflcfld» «I • ] 
del corriente, el reparto del 1S dividendo. »• 
avisa por orden del Sr. Presidente que el p ^ j 
xirao Domingo 4 y el siguiente 11 de F<W*!J5| 
de 8V: á lOtí de la mañana y de 4 á 5 ^ t»U 
de, se pagará á razón de ft en oro k?r»» J 
por cada acción ó sea el 8 por 100 del U»?"'» 
Social; continuando el pago todos los ala» o 
11 & 12 de la mañane. fl . 
NOTA:-Se recuerda el articulo 8 «e ' 
nuevos Estatutos, en la parte que se renere ^ 
cobro de Dividendos. . ] 
Habana 29 de Enero de 190o.-El Secretan 
Contador, Emilio de los Heros. 
1360 alt. • * * tS-M 
D E L A HABANA 1 
SECRETARIA ^ 
De orden del Sr. Presidente p. «• f- ^ j a -
Asociación, ae convoca á los seSo^„'-ia qu» 
dos, para la Junta General extraordin»^ Ce0, 
hade tener lugar en los salones dees 
tro, á las siete y media de la noebe oc 
mo domingo día 4 del próximo meso* 
ro; y en cuyo acto se dará cuenta con o p -
ción aclamada unánimemente, en i | 
bloa 6 reunión do asociados efectuaa y,eCC\(y 
38 de eate mes. para llevar á cabo las ̂  
nes Generales de Directiva. „«rimient0 
Lo que se hace público para cono oncnrrir l 
de los señorep socios; quienea P*j , recibo & 
al acto deberán eitar provistos aei i 1¡4ria 
la cuota social del mea en c"n \(*&' 
comprendidos en lo preceptuado P 
tatutos para estos cases. 
Habana 29 de Enero de 1006. 
Mariano Panlagua. 
-Kl Secr etar»7' 
ica He n 
Doctor R 1 L D O N £ 0 , 
Buenos A i r e s u. U f^J^de ^ * 
Horas de consulta de sol á sol, V 
Diciembre 905, s«n gratis. '6-8 P 
c 112 
J á & J i * * <** ^ S ^ A a í d * $ PETTDQjP A. de Pam6n_ Porta»;, 
mero 15.' rio realizan 1.503 Cft*?*aac r> h-' 
moderno en hierro v madera, 1:, 
521-20, Molo olviden. Augcles n. ^ 1? 
620 -""^IRÍU 
I.prtBU v Es(írf.ÜpirwÍAPJfl ' 
PUADO S . T B N I » » * 8 ^ 
